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BOLETIM 
(jofluüuii Caitnl do 
Partliio R0|Dbli(iaDo 

PftTB ft eleiçüo de dois 
fsenadoros e ^ois deputa- 
jdoB ao Congreaso Eatadol, 
3U0 dover& realizar-s» a 30 
e Julho, procedendo a 

CommissAo Central do 
partido rapublícano, abai- 
xo avtiffnada, ft apuroç&o 
das inoficaçõés recebi^jn 
dos ditTerfíntes directórios 
locaes, veritlcou o seguin- 
te resultado: 

TAHA SENADORES 

Na vaga do dr. Paulo 
de SouEa Quniroz, o 

Br. lup Tykiriçi Pnliiii- 
p>, agricultor, residente 
na capital; 

Na vasa do dri Gustavo 
de Oliveira Godoy, o 

Dr. Smiiil 4tP«iiu !UBH, 
agrieultor, residente nn 
capital. 

PAEU DEPUTADOS 

Dr. Joio liepomiwoo M»- 
Kuira ü Kotta, advogado, 
iHwidento no Anipar<>^ 

Dr. tM^ CNODIUIIV 
tH Bkrretft, advogado, re- 
sidente na capital. 

Foram egualmente in- 
dicados os seguintes srs.: 
para senadores,   dr. Jor- 
fe Miranda, Evaristo de 

'aula Souza, (2 votos), 
dr. Manoot P. debiqueira 
Campos,- eoronei-^JU^ifelatto 
José de Almeida Vallitn, 
tenente - coronel Claiidio 
Pereira de Souza Gamar* 
go (1 voto); para drátt^ 
todos, dr. Alberto Sar- 
mento {8 votos), dr. An- 
tonio de Moraes Barros, 
coronel Malachi^s Rogé- 
rio do Salles Guerra, Josá 
Ferraz do Amaral Gurgol, 
Nicolau Lobo Vianna o 
Carlos Porto (1 yoto),   • 

• 
• • 

\* vista desfio resultado, 
vem a Commissãò Contrai 
reoommerdar ao eleitora- 
do republicano as candida- 
turas dos quatro primeiros 
cidadãos para a eleição do 
dia 30, esperando que os 
seus amigos poUticos de 
todo b Estado, suffra^n- 
do aquoUas candidaturas, 
som discrepância de uin 
nome, dèm mais uma 
provada grande e^igorosa 

- disciplina do Partido Ber 
publicano de S. Paulo. 

9 de Julho de 1895. 

M. F. DE CAMPOS SAIJ-EB. 
J. A. DE CERQUEIRA CBBAR. 

FRANCISCO GLYCEIUD. 

GOItCmi DO ESTADO 

Desutre 
Banttm, 1*H 1/1 danoite.deu-loiB 

deuitca n> ru> 15 d* Novembro. 
PMi»ftpdr«11l Q'dk^rtf'do dr. &•!- 

Rulo, qua l> dtDtro do.Tableu^. man- 
do acaat<c«u ethir M chl« o haipwihal 
de noniannMndo 8>nu, qua laadia- 
*a biiUittt mbrítgtto. ■ W» pMttlv* 
ta rodu eaUn. quso eochalp mU) poll- 
da lutlar úi ■mimaaa. paarando o carro 
por cima doa JaalfcM d* Fartando. 

õ farída Tal nadiudo at, poJlcia paio 
dri ahitplHa, 40* jnttmm* o *au fa 
ri manto. 

O cochalro foi prato. 
Tomoa cOD^IiaMlB *> <Kt9 • dr. 

S- d«l«B*d(k 

' f inueitt 
DWM bWtoM. «B TIeté. • do áU- 

dAMÍMHrtD Camikda MBI«M 

«he(a da noBaroaa « ImporUnto íami- 
Ha. O tloada à am doa m&la aiitl|oa a 
prwüBloKW rapoUlãtM* dmilll )•- 
•alidad* 

Honoa paaamaa. 

L«iUoa4^« 
o qoa daria  raalíNar-aa  boja  pai* 

coacailoado IclioalTa Cksva*  Lnl, 
n> Urra s- S.Gii addlado pan quando 
nr da Mn attoMÉtadó. por aoUav 
l*Tg«a«lor. 

lUiM 
SBS^AO ORDINAI^ KU 9 OB 

JULHO DU iMb 
^ntiátmcta 4a ir. Ci>Miaf4«* 'twvr 
,A' bfiiataKimanlak iaa|>oadMtacM- 
mada m aanndaiaa i.Jul» Tuaia*. Uvi. 
martaa Jualor. Anlaiiia Marcado, Uio- 
§0 Sallaa, Lopw CHavaa, Halla« Jumor. 
Pradariu) ALianoIíai, Uaaarlo UaalM, 
Paliolo (lOniil'', Lacarda Craaco, 1'aulu 
Ktitliue AUIUIIJD Cialr». 

lUvaudo numaru lanai • abaita a 
MMW 1 Ilda a atiproiad» t Mt« da 
iaiilo wlarior. 

l:.^P£DIE>CTB 
Ofltcl* d* ««cralarla do latarlor com. 

muiucanito qua o inUndanIa munislpal 
da upUal acaba da daelarar aguardar 
■ rtunilo lia cusara para anllu lorna- 
car aa in formai; An n nci^aaaarjat a rai- 
pailo da cnia<;lo do diilnclu ilu tisi da 
Villa llarÍaaiia.~A' commiaaio raasa- 
attn. 
'ttAs d* matmà lacraUrla aniUnda 

aa infarma^Oai maniiitriidaa tiil* cama- 
rá municipal da Uola <.'orra«aa r«M>- 
T»a w IinliaadiTiiodaa «atr* oa munw 
cipl0a dt H. Padro a Urolaa.—A' com- 
mlaiao qua fai a raiguaiitio. 

Offioia do r ascralario da camará 
aovlaodo o projaclo quaaa rafara a an- 
Iraga ao Iranailo puhllco da ponlaquo 
■travaiaa a rio Taquar; a vaa ter a 
daoW António da Boa-VI*ta.—A' eom- 
laiaaflo reiípaaliva. i 

Idam, idim. entiaDlo o pr^lfolo que 
alB*na calagoría da município S. Joio 
do Curralinlia.—A'Domulaalto do as- 
uiiiUca. 

Idum, idam. caviaado o projeolo qua 
nucloriía o gvmrno a mandar oatudar 
ii tragado da aalrada quu deve liRar Pa^ 
niliybuiia no poiílo maia canrenianla P 

cHlrada de ferro central do Prnzll a 
<:iijiiriXa eMr^Oa ilo Jarro Hqttyaiut.— 
A'* cnmmlraéea de faxenda e obraa. 

Onício do 1'juix de pni do Bipiriln 
UmU úa Rio da Palie rapratvnUnilo 
contra o projecta qa^ cria o dlilrlcio 
da'pay da S. Habaatito da Gfamma.— 
A' conimiaulo raapectlva. 

E' lida o we a imprimir a redacção 
dn prújucto qua concede licenga ao ml 
uintro <lo tribunnl da jualiga. Jos« Ra- 
iim da Oliveira Ajrai. 

Paaaa-so s X* parta da ordem do ÜK 
viato ninguém tai' podido apalnvra so- 
bre 1 primalra. 

Entra em I'dlseuaslo o projecto n. 
'1 que modifica a lai n. 19 da U do.Ju- 
nho de l>t9T. a qual ans^wka a.-ooo». 
trireçto do uma-ira ferrei ijuéparliíiilfl 
do porto da 9. Habaslliová lar aa raias 
do EatDitb da Bllnaa. 

O Sn.  PnEMltJCJl AlIRAMOHM   —    Dii 
<[Ufl o projaclo 6n submetlida a apra- 
cação dn sankdo i de maxima impor- 
tância. 

Na primalra diactiasno de um pra]e- 
cto oque Irala-aaam p^inieiro lugar 4 
da conhecera sua ulüldade a eonslilu. 
donsUdade. 

Sándo aaslrn para aa conhecer da uli' 
lidnde da up projaclo como o que ora 

'9a diaeuta, o orbdor pM da parte a 
quualV) de conslllucionalidade — d 

.,mlateraiila«4]e tudo que o rasvtatain 
de eertoa e determinados elementos. 

O sanada nabo que no momento cogl- 
la-ae preclsamanta da nucloriíar a 
canatrucsSo da uma estrada para a qual 
jt ha nmn conoasali} fallS' — refere-se 
1 estrada de Taubatd a Ubatut)a. 

Neaiaacondl(fie9 o projecto é ulil. naa 
irA jirtjadicar uma concaaale jA feita e 
em via deconslrucgllo? 

Sao duvidas que cumpram ser dlaaí. 
psdtt, 

Pnr conseguiola. o que urga verlQcsr 
antRS de ludo i} ai o sonaiJo conscancio- 
mmenta deve preferir oala áquatla em- 
ureia, ou vlca-veraa. coDforme ai pos- 
la conslslar qual. dellaa leTar4 s efTaito 
• construe^ da oatrad* com nv^is vsn- 
'tgana a menos diapandloo para os co- 

■frea puBlicos. 
ParaOB portanto que antas de votar- 

sBo projeolo em 1.- ditcuealod mlat»- 
pMTfaiianIe T«wnlieoaf<-se a sua ntfH- 
dade a vista do exposto. 

Uaa como dependa de ealudoa a tr*r 
çadoenlaai aatie ai alia <rd bu Mo fe> 
rLr direitas de larceiro, apesEO' da apor- 
te da honrado signatária do projvUa 
garantindo Bfto lar a estrada de Tauba> 
lú a Ubataba lona prsviliglada por c» 
ducidade de contiaclo, o facto d qae a 
einpraia dalht encarregada ealft em via 
de !aval-a a effeito. 

tfeatas conoiçDsa iierA maUwr anii- 
liar uma empreia nova ou a já axisten- 
'aem virtude da lelT 

^ò pois o aanado que a qneatlo m»' 
ace oa mm -ot esclaredmantas para 
qu* n se'1 Toto sobra a matéria poaia 
ser Halo eom toda a conlclancia. 

B' por isso que vaa apresentar A con- 
.idaraflo tfa casa um raquerlaenlD 

-para que sejam ouvidas Ba eomalaaúss 
te fazenda e obras. 

A GommlasM de obraa parque o boi> 
riuto slRnilario podart amltllr esclara- 
dmen'os sobra aquasllo da Irafado, a 
d* fail ida porque ella eguaiawnta po- 
dart t. leWar a quaiUo da aobvanu» 
ktemainca daU eoMlis e tnrlsojoro 
de d '/. no projecto eo) disciiaiiAo de 
30^ na tal a que o orador se rafetv. 
sonda carto qm a ampraia se compro- 
matta a lavar » estrada aoa poMoa da 
UbalulMa S. Sabasliao daade qoa se 
lataaMotiva a sar^tUa. 

OasBumpto d pois, Importante adi- 
gaoiaa esetaraoiManla» que nm seli- 
cRar. 

E* lido, apoiado, poato • votos a ap- 
pitvada • *muit«iWe, saada envia 

BBlrada da rtHlacem aiilre 0$ mflai- 
fun da tluBha a UuaratiavuaUt a qual 
«lauí dabali) a p provada. 

Vaa à ceminiiaai) d* redacfto. 
tto «gualnaaia approvadoa an MI- 

crutiol* ucietii aa aafuintaapiDJeclos: 
em >■ disrutsao o proiadlõ n> 111. 

üoiB parecT B. 4). qua canoeda iicenfa 
an labaililo ila comarca da Amparo. 
Josa Uandido da Hilveira. 

Hnalfdllaii prajaoUin. n. oona pa- 
recer a. ih. que canccda liaanfa ao la- 
belllla de Holurald, Pranciaco da Cu- 
liba Uailo, quatro fotoa contra. 

Serão dutos a 3- discussão ilepob te 
ml ara lie 10 legal. 

Entra eni* diU o proieelo n. 3T 
com parecer n. M, que coovade lioanga 
ao jiiit da diralto de Itoceorro, dr. Ha- 
Ihfiis da Silva Üiavas. 

O tu. Aüviiato HsiieaDOl f' sfCMla- 
r%o I Vemjusliflcaro seu volo o dar os 
molivei pnloa qiiaaa aaalgaou o pare- 
cer <^om reilncfúaa. 

Mo entender do orador o aalarlo ndo 
aa pude Iradaiir stnlo por uma remu- 
naraeip aa IMMIIO ; quando nlo ba 
Irabalhu u» pod* bavar ramuiaraçlo. 

NocBso vlgcnlo aobre ofunccianirio 
■ossr da llcenfB ainda tas jus a UH* 
remunoratlo qua absolulameota nâo 
lam^i^ df, ser. 

Sondo aasim ;:ra ler juallHcado o tau 
modo de proceder, quer quanto a u- 
■ignatura do parecer, quer quanta ao 
*o(o am centraria qua vaa dar ao pro- 
jaola. 

Uoriidoa aMnitlnio apoio aaeerra- 
nienloda dlMuastodragailado o pro- 
iaoto. 

A viala da reautlarta dn Mcrullnio o 
ar. praaídsnie declara que a facto dl 
logara fusso, paio queia nnlaader&a 
respeito com a mesada câmara. 

Entra.em 2* dltno projecton, U, com 
paroear n (ü), que aucloriza a construe, 
^.lo da uma estrada da rddagem entre 
Itnn Vista das Pedras e Araraquara. 

8r. CESAUIU HSíTIIS. Dii '|uo lio uti' 
rio desenvolvimento nialerinl do Ealado 
lUlgD a decraln;la da rotislriictao da 
uma ulrada, como, a»deaauvolvlmcnla 

D. ESTHER 
(PonunsTuo) 

Hemavantorados aquallas, lmiui:ulada 
Saiiliora.qu'i, polo rhlodotau Unple, arrastaram, 
coNi maia It • liumiidada, a alma. ■. 

Eiua latte ue Icus Eleitos, saurados pala lua 
Bancaai- 

D'enlre e«aa povo lumuitueae a inculto 
Oua frequrnla o Mu TemploIfiMvulada, 
Cario MO aabea quem, maia |^ leu i{cado. 
Tau BDoie dia, «m myalico aingulio: 

Cario nlo aabaa qiem, sob »timulta, 
Os pia daaealcoa, pallido • bumilbada. 
Paaaa, e. daftonlo ao taa Alter aaurado. 
Dobra oa joeltioa am alfual de cullo. 

Sanliar*, d o crenia que nata reia e a«a: 
E* aquèlla cujo olhar, qua >• «oabeca. 
paio aoalbo do TMBplo aa derrama; 

W a crente que maia ora > maia padece; 
ir o qiw no olhar lo mostra, com maia namma, 
A compuncflao da Lagriaa a da P tece. 

DaTMaMs). 

cade disposiçi» la(ialalHa «eaaagrada 
na lei da ar;amenta- 

8i uma Ul disposIgM atoBuppuia»* 
uma sucloHiafllO Ispal ao governo na 
ijuésllo, aiousata de sei iraduaida «m 
lei. 

Ora daade que a anotoriia(io de que 
te trata **l*t* BusloH»»d» O» W ao 
oTísménto, a eomroissio de taianda de- 
clarou apena» n«o vflr Inconveniente na 
sUK aiaeu;U , 

lias a commlisla por ciilro lado, jul- 
gava tralar-aa Uo súinanto de pequa- 
n*a abra* de racanslrucsio, reparos, 
elc„ em estradas Já eiiatentea o qua 
com pouca dispêndio podiam ser llfa- 
ilas no ponto que Ifm-ero mira. 

Mos ani viala  dns conslderaijOes do 
lionrado senador, a commIsBla   do   fn- 

ll.tellecUinl a nburtura du uma esobo)*. \ej\i^ it agora que a malerla é  djgaa 
1'orestas aíniplaa palavras vMe que 

Fiao vem Impugnai ò projecto e sim 
procurar melliorol-o. 

Mes ssaim com as vanlngons da uuin 
aiuliula nlo dupendem do aimplet facto 
du siin fuiidotao, e aim do ponto em que 
i) collocada. da idoneidade da pessoa 
que delisse encarrega edns nacesalda- 
des a que allende, o simples facto de 
uma abertura da estrada aem consultar 
as vantagens que trat a Mmo osti n»r 
m«HrnaB oondfçaes. 

Pôr mÜIlo respeito que ília mereçam 
01 signatários do parecer, discorda de 
s. eioa., pois a dispoalçAo de lei que 
dlam a a que foi auctorliada pela lei 
or{aniantaria do eierclcio da IB9t para 
ISK. a quni auctoriaa o governo a des- 
pender uma caria quantia con as obro* 
que forem necessárias, laaa como a 
construcçso de edifícios, abertura da 
estradas, conservarão das mesmas, ele. 

Mas por outro lado da diaposl^to 
constitucional no seu arl SO arâ, sa de- 
prebenda que compete ao poder legis- 
lativa determinar sobre a mataria, ca- 
bendo 00 executivo Ua aornsnle pro- 
ver n eiacugüadalla doetro dos ii mi lea 
da lei. 

Foi por essa raiSo que lhe causou es- 
tranheza a leitura de uma nolloia em 
um doi jornaes da capital, annunclando 
que deniro do praia de des dias esta- 
ria cjncluida a estrada qua de Ibltinga 
vne tor a AraraquoTa 

Por esta noticia ve^aa qua o eiecuti- 
vojulgou-sono direita de canetrulr uma 
estrada a constrói a. 
■ Pelo art. 1-do projecto o orador nota 
uma vacilla<;lo que nSo quadra ao is- 
gialador, quando dis consiruccfta ou re- 
conslTuufSo. 

Ou * estrada preenci» os flua a que 
4 deslipnda e deve ser construlds, ou 
apresenta la convenientes que mallvam 
a lua reparaçtU] constante e nio devia 
ser decretada. 

Cingindo ao abjacto qus o trH 1 tri- 
buna, anador dapais de estndar Inrga- 
menla as candi;Oes topographicaa, fa- 
mlliarea ao orador, em que se scbam a 
villa da tbtliaga. das Pedras em rela- 
gtea Ararsquara, iustiflca a emenda 
que vaeaprasantST neart. 1' do proje- 
cte relativa a abertura dn estrada en- 
tra Boa Viat» das Pedras e Arara- 
quars. 

nspota da ofaáervar que essas Irai lo- 
calidades formam um triangulo de strn- 
ciurs^ometrica Irregular, cujo verlica 
é Bccdpadcpela cidade de Aroraquara. 
mostra o saltos Incovanlenles'que viriam 
raraclfcrlsareasa estradaBe(atlB|fosse bu,, 
car o nn entroncamento para os lados 
dnialradada Ibllinga am demanda de 
pan lo prinaipal. 

A caPict«TislÍea dllT^rencial seria ■ 
mesma que exista entre ama lioba recta 
a uma quebrada. 

A emanda que vae apreientai* vaa em 
busca do verlica desse trlonitalo, dea- 
praaanda Ibitingm para lacar esn Bom 
Jesus do Miltoo e Lageadinbo, pontoa 
obrigadoa da lioba desartpU qae muito 
apraveilarlara a expoTlaçlo agrícola do 
ftladofcvoTaoidoa [M> «MMda. . 

B' a emenda qae vae snbmetter a 
considarafia da cata, aguardando a vo- 
ta{la to wt. ( ao qual taAIia*! praUB* 
de emenda competente. 

O íB. PBIIOTO GoKirs Di» que a 
multaderatenoia que Ibe merece o lion- 
rido leoMor, moliea a iu» presença 
aatribma. 

Si nana paite esU da aceordo com 
s. aia. ifíscarda eoapletamanta do seu 
modo A v^r qiBMo oa ponto   em  que 

do a prt^eclo aa oamasisanes isspectl- s. ei». *» a» *l« o gotema aueto- 
*aa, com prejuiia dal ■ diacusilo riiadoa mandar abrir eatndas aalten- 

Ifalia II» t' dl isiiiilii  o pranto B. jera aatrD<nie1tioru>aiitaa.paraaeie- 
Uiqiie andorlM a ««aatracçio de maa LMíJ d m T"*"* " CBD(Maso lhe cm- 

lia maior ponderação, precisa sarascla. 
recidapalacomniissSo respcolivn, pulo 
que acredito, nSo ser» desacorlado cpia 
sobre illi aa paçaoudienciadn commis- 
aia de obras publicas, a qual poderi 
inlnislrsr todos oaclsraoiuiontoa que o 
CB80 exige, afim de bem orianUr o voto 
do Sanado. 

E' o que vae taier enviando i mesa 
um tínuerimento-psra que a_ prajeoto 
vil d commSsM da obras publicas. 

E! lido, apoiado, poato em discussSo 
a aem debate approvado o requari 
mento. 

Vae o projecto i oommisalo desii 
«nada. .   , 

Entrando em a.' discussão o proiacto 
que crio o dlslricto da par da Candelá- 
ria d o mesmo sem debate approvado. 
3ari dado a i' discussio depois do 
inlersticio legal. 

Nada mais havendo a tratar o sr. pre- 
sidente ievanU a aesaao designando a 
sagüi nta 

OHOBM  DO OtA 10 BE   JDL110 DE 1896 
f parte 

BxpediontB,  apresentação de projc- 
clos, Indicajoai o requarimentos. 

£■. parte 
S." discussão do projecto n. 33 de 

1804 com parecer n. n, elovnndi^aB 
vencimentos do director do musau.ida 

Estado. J 
Discussio única do parecer o, 5^so- 

bfe o omclo da Gamara Municipal da 
Docalna, com muni cando a elevagat d» 
villa daquoile nomo i categoria de ci- 
dadã. 

Discussão nnloa do parecer n. N ao 
bta a ropreseniasío d»  Gemara »uni- 
cip»1 da Campai Notas  de  Parajapa. 
netna, sobre o projosto do  lei re^livs 
at Iferras devolutas. ' 

2- diBcuMM do projicto n. 40, d^ 189* 
d» camaro dos dBDuUdoi. cem plrec.r 
n. ib, trsnsíerindo diversas famnd.s 
de nMnlelpIode Casa Branoa paia o'e 
gania Crut aaa Palmeira», 

a- discaisdo do projecto B. iKUaO- 
maradoaDepuladoa. com p»re*r n. 
44, lianfarindb Oo municipio da locíca 
p.'raode8.JoaídaRla Ôprdo^»f«- 
lenda da cidadM Jesí Jullode Ataijo 
Macedo p , 

■a-disclWS»dO dito n. M de 894 d» 
mesma cattl*a. com para«r n. 46^ 
transferindo varlMhzettdaa do nurlci- 
pio do Ytí para o da Gahreiívo 

Discuaaia unioa do parecer n S3 da 
mesma cfcmara, que annulln aCoiali- 
tuiçío Politica do município de^nrtoa. 

S- diseuaslo do projecto n. « *sle 
nano, dfc ««ama cmsra. comjpaBcar 
n. M. Buctorltandoo governo d eoitrn- 
tar por meio decoscorranoia osovito 
de oavecagUi entra oa porto» di Es- 
tado. . 
f diladoden. TB, deste ann, fli 

Wsma camará, eom parecem. í-con 
cedendo llcenga ao * Ubelliío doSoc- 
CMT9r 

t- ítta do d» •-» de IW. da mea- 
m» camará. ««i|>w»ceíD' M, i»i»- 
retlndo diversas propriedade» frico- 
ta« íam(fflÍi*pio*>DW«»I»adoiarao 

dottioaiM. __  ^ 
t- «l»ê»d»«. n-í" l«H,dnni»- 

ma camará, Iraoeterindo da muictpie 
daSaoURito da Paíalio parao da 
FFaiick a« iMenda» díbomiBadaii Boa 
VhTaalodkTla. .,^_ 

»• afta A d» ». M, d" '»*. "•»••' 

m» ««w»^ •* *^<í:^.*'- ^ 
rií»I«>*íWe«'ftfc»'»^ • •** 
em aceordo mm o da União, talti»»- 
menle a coaittucílo da uma 1i«a le- 
lagrkpKkaeOlra ffa^Ma * XV».'- 
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A «mmissia de letrslaçw. ettde- 

s«mp«Bho da cargo,  «» "^Tí^-S 

JULIO GESAR UA SILVA. 

„„ja,que annullau a GonaUtuiçlo Po- 
itica do município de Hanioa. 
AtlenWmtnlu aiaminadas as pelijilas 

da raniriii ilus cidadu* dr. JnsA Kinl- 
lio Ribeiro tjinipos. major Ftanciseo 
Cru» a outroi u iiifurmnilo dacwnats 
municipal de Santos e putücarcs dn com- 
mls»*o da .;»ni»r(i dos ari. DepiiUdoí. 
ana leomlianliam > «esolufio, pena» n 
coBUllisaii, "baixo oihignoda a bem 
do mellioiló u tacilblüdü do cí iidü.de- 
"r conhecer, cumo prçli-ninar-si 
eomncti! 4- eamarss muntcipnei tale- 
Mis'^ Con S til uiqOas Politica, da seua 
BUDicipioi. 

Wm f.ca da Direito Publico, a Ind- 
jjm faço °" " ubur<lmHí*o, a "upre- 

penttuneia f"" ""^ ,al.ernnia. cmlim, 
ma  auclorldadt,   . ..^ eataboli'Ci' 
em virtude dn qual un i>u. ~   d"^. 
normas  o  rda^doa  runslttiitiv.- 
püdores puWicns, dns dircilol d dnvp- 
reN  politicoii  dos ciíladaoi—perlenüp 
exclusif amento \ Na^Ao. 

A' aoboronin S n infBriiai;»oouo per- 
sonidcBífl', da poder dn N;ií;ao ; e por 
Isao. implica ; a Indcpuniieiu^ía poliliTi 
elcrntonnl, o pooer bulilico dmnii ule- 
vndo, a unidade ; nilivtsioda aobern- 
nia nadoual importaria a aaa diiaulu- 
i;lo. 

Mesmo cm uma Nai^Ao composta de 
Estados Unidos, a unidade aubajsle, 
cada um Eitado conserva a fUs sobarci 
nia, inanlòm a mesma independência, 
em sua eHphara. 

Para tnrnnr-Bs pn-ulvcl esao cor'iis- 
Ipn.iia. ilelerminn-w com preoliáo ■ 
eflnijiBleiícia do lodo end» csda uniu 
das partes, pfira se tornarpm reciproca- 
monto indcpendcntai, mantendo B 
unidadu dn noburuni», íioh a dcnomt- 
naçdD de snbernniados Estados Unidos 
ou li acionai 

A oonslililiQlo.ú portanto que aleipo- 
lilica, quecoiiatilue D Diruilo Publico 
inlecne. d queiu organisa os poderes 
publicas a regulnmonta as suas attri* 
OUíçOBS. 

As leia constltucioanes estabelecendo 
ns normas e ralacaeBconstiiulivns do» po 
deresputilcosodosdlroilORodovaros jjo 
liticusdojcidadaoH, se diiferenciam da 
lais adminiatraclivns qno regulam a or. 
lianiiaçâo a BBstâo dos iiileressca Koraes 
da sociedade e ns correspondentes rela- 
i;Oaa com os direitos e obrigações doa 
11(1 min Is Irados, as qaaes, conlorme os 
objectos n quo se referem, tomam a 
denominQQUi de flacacs, militares, mu- 
nicipncs ate. 

Dabi a indispensavol distincçlo an- 
tro leis conatitucionues e leis ordiná- 
rias^ estas nao do domínio do poder 
leeislalivD, do Congresso, aqueiins dn 
daminio do Poder tlgnstituinlo e ao 
impõem aos poderes públicos quo as 
conslituirom e aao podem ser modilica. 
das por alias. 

lalo poato, vejamos a lei escripta. 

Dii a GaBstituitdo Federal no arl. 36: 
onda Eíl.ido reger-HO'il pola consUtul- 
^Jo qua adoptar, respeitados os princi- 
uioa conslituciaunea da UniAO e, os 
Esladot organ liar-se-lo ds forma, 
(art, ti) que tiqua assegurada a autono- 
mia dos n^unicipios em tudo quanto 
raHpeito aa aeu peculiar Interessa. 

Estas diapoBÍ,;aes soo consequências 
do exercício da soberania nacional, so- 
berania politica, delegado aos repre- 
sentantes de todososestados paraa de- 
terminarão precian de coaiialencia da 
unidade da soberania do todo com cada 
uma das parles, no organiiaçlo dos po- 
deres públicos da União. 

£'evidenle qua no Esladocompletae, 
srganiinr-ae e organiiar os municípios, 
a^aguranda-ihea a aalonomia, em 
tudo quanto respeita w aa» feailiar 
lot*reUe, „   , 

A (JoHsliluiçlo do S. Paulo, cum- 
prindo a preceito estabelecido na Con- 
stitui çlo Fad arai, nu nrt. SS. mandou 
oriíaniinr ua municípios em lai ordiná- 
ria a estabeleceu s.s l>a9<B deisa orga 
niiacao, assegurando a a maiima oulo- 
nsmia governamental a iadapeadencla 
eeonomica; islo d. indapemleiícia du 
g<|vcrno a indcpcndcncin «económica, 
dentro Oo território do município em 
ludo qiuuUo mpttia ao itu pêctiUar 
Intereese. 

A lei n. tã de 13 de Novembro de 
1891. decretada para a organiiatlo dos 
municiploa, aui nenhum da >aus arlt- 
gos. concede ae« vereadores n faculdade 
Ue sa reunirem am Poder Gonslituinte ; 
e, muito ao contrario, no art. %! die : 
Nas suas primeiras aessOes oa ctmarM 
munieipaes..- farOo o leconheoimaDla 
doa aeuB membros, oi-saniiarao a aua 
mesa provisória, (wereíarõo o if u re- 
pimania (iirerna. no qual será regala- 
da a füiiaa do raconbaumaate de aous 
mecabras, serio eslattelecidaa regras 
pêra a elelfl» de seu presidrata evics- 
ptaaidanle, determinada a ordem da 
aeas trabalhos, o numera da suas aes- 
i0«s DrdinorÍBs. e snr geral o modo do 
eiercicia de suoa aUribuifOaa. E' fura 
fte duvida, porlánlo, qua ta camarás 
munieipaes nlo sao soberanas, e oos 
vereadoraa falleca a caaaaataneia da *a 
reuniram eiB podar caastltuinla, da aa- 
laheIecefam\oa poéeiM pubhco» do 
mqaiBptea i4tnti«»amaa auas alM- 
buições; m^i como iaewbidaa da 
gtttta a inlartsaea garaes da s««l«dade 
municipal e du ebtrespOBaeBlea rela- 
ções com ea dteítos e deveres da» ma- 
nJcip>oa.« eoMpatawiia deUea {varea- 
deresj nlo vae além da or^aiiiiaflo de 
uma Constiluiflo Adminialrativa, d^ 
namiaada regimento inlemo pala M 
n. 16. 

lio exposto concluimoa: 
Si a BLiinnomia govemamantal nlo 

fuer diier sobãnnia : si o pader eon 
stíluinle e aata prerogalivi da loben- 
nia; si a coostitui^^   dos muntupioa 

L oossu ÊsMd) fai oroaniuda pela 
NI  n- IS de 13*) Novembro de  MM ; 

cara.:eai as <:au.ark4 uiuui..-ipac4 da fa- 
nild^d* dafa^creui L*«iilklui','-'ca ^.uuli- 
raa para os Mu4 uiuniaipiu» c, paru *a 
proaulgaraui. 

Provada a locompaleiuia das eama- 
na uuui,.ip«> paia [a^ii<;d •> pruiuul. 
gV»ia—ll-iu^Uiiti^íu INiliitL,,i|L> M,iUi- 
ClpUMErUliljwziíia llL*,^yU...,va'ijLlU4<lfl 
dju ail-blim^Oak do ^uvc'iu> ijjuui,.ipat 
de Saiilut. a d. libn^vl" '' *^'^" do qual 
rnojrrem odr.JuM Kiuduj hii^^iroGaui- 
poa, o i<ia>ur Fraof IKU íltuí a otilruq, 

B I'uuuiiau c«mp<ik' au Ciauniwu, 
allaiar. luudificar. uitngir ou nuaiidu- 
uma lei doa goveioo^ uiuuicipaaii, inak 
9IUI, eui laca do arl. U Ua G^iixtiiuiclo 
do Edadu, DiiiiaUa'- OH a<tu os •ííU¥'- 
raç''tt iriuCit dq'41:-. ^'^•'^inoB, iiuaiidn 
rocurridoA - parvi:a u eoniuiiislo ,(ua. 
•am uin:ai>idadu ds dasanvolvcr cad4 
Lim dui poniua. ain 'lii« ' UOIIBUIUI^ 
IV>llticii detiautiM, fere a cuuallluli.lo 
do Estada e da F,'derai'lu. pude deida 
)1 nmilliru auu partunr julgando que 
da%eser aupruvado [■.:1o tíeiíado— u 
reBoliii;la da cmiiarn doi ira dapulados, 
annuNando a Coiislilui^lo Poliliia d* 
Hajit*^.—/taiuriio Lmtra^ Dr.Vxcdt- 
rito Alna«at«, —Anloiio Mrruutu, 
t»m reslric{4o. 

pRuiaciu 

U Congresso Legislativo do Ratado 
do S. Paulo, resolta: 

Art r E'declarada nulla a •Cniialir 
IUK;^ Pnliii, a de Hintnna promulgada 
a Ib do Novembro de IHM. 

Art. t- Ite rogam-se a» diapoai^i'ies 
um contrario 

Sala da Cnmara dos Ds pulado*. 71 da 
Junho de IMlA. — f'niand'i Prniet d> 
Albafuarfu«-—presida 11 i*L Lucai Uen- 
leira de Barrtt. 1- s>rretario: /ode 
Hodrigué» ttutdo. t- sacrelario. 

CÂNiU DOS DEPUTADOS 
SEüSiü ORDINÁRIA   EU » DE 

JULHO DE  1Kb 

PrMMsncki do tr.Lii* FUa 

Ae meio dia, prasenlvs os nrs. depu- 
t.idol Alvará du Carvalho, Alfredo Pu- 
jol, Nogueira Cobra, Foiílaa Júnior. 
Vrnoipho Azevedo. Carlos do tianipos, 
ICduardo Garcia, Elpidio Gained, Eugé- 
nio Eüas, Emyijdia Piedade, EaU'vam 
de Pigueiredo, Fernando I'rcsles, Oli- 
veira Uraga. Pranciaco Uai (a. Moita 
, Rodrigues GuiJo, Alvarui Ru- 
jiinior, . ..„gi       Bungcl Ju- 
hucAlmaida-y... .. p,       „„. 
iiiar. LiicBl de llarrol, Lui. \dro 
nocl tlento, Oscar de   Almeida,   > 
de Toledo,  Paplinel Onnipol,   Dauiel 
Mochado. Pereira do Queiriii a Ignnclo 
Itocha. abre-se .iseSBllo. 

H' lida e approvada o acta da iteasaa 
nnlerioro lido lambem o expedínnla 
que lem a conveniente destino. 

O sn. :Ei.vjDio GOMES — Reclama o 
andamauto doa prcjaetoa que aproaen- 
lou nlo eú em feiocSo ft rever.iso do 
□radia do núcleo colonial Antonio Pra- 
ílo í camará municipal do RiboirUo 
Prelo, coma a reslricíao na cobraost 
de impostas tnunlsl^iaes 

O SH. ALVAIIO DE CAHVAI.HO — Expli- 
ca que a commlusAo de faiends eslft d 
espere das informlçOea da camará do 
Ribeirão Prelo, para poder dnr parecer 
sobra o primulro dos projectos a que 
alludiu Dsr. E. Gomes. 

U SR. FiiXTis Joiuii — Reclama 
Lambem o andamento do projecto qua 
apresentou, ralativamonte i recabedo- 
rln de Santos. 

O sn. RuniiiaUES Gi^Âü—Camo mem- 
bro da commissao da fazenda faz sentir 
que osso projecto Leudo intimas raln- 
•;!SBS com a lei or.;amsiitarla do Estado, 
Boinenle poderi dar parecer scbre elle, 
<iuaudu aprasentnda Aquella lei. 

Pajsa-se 
oníiEM no uia 

1- parle 
Bnlra em 1' discussão o projecto n 

143, coasebido nog  eeguinCas termos ; 
A CammiasSo ae Agricultura. Colo- 

niaaçao e Immigraçlo offereca 4 fon- 
slderaçüo da Cnoiara doa Deputados o 
sauuiiita projecto de lai : 

0 Coiigreaso Legislativo do Estado 
do 3. 1'íulo decreiH : 

Art. 1' Ficsaicavemo aticlorizado A 
dlspendar a quantia necessária com a 
introducjão de ciRcoenta mil imniicran- 
les. conilítuidos em famílias, exchni- 
vameiLtedaogricultor<s, procedentca da 
continente europeu e nmerioano dos 
paiiai indicndos no ü seguinte 

11- Os immi[trante*< do continente 
europeu sar^ das seguintes cacionall- 
uadesr Sueca, ali ema n, nor nega, Huisaa. 
hollanda, dinamarquiEa,. mglcia, aus- 
tríaca, portUi?Lie£a, e heãpanhela, sendo 
oa deats ultima eiclusivnmenla dns 
provinciuBdenomlnadss: Galileia, Na- 
varra a Vaacangadas. 

Qs de origem americana Mrao : Ca- 
nauenseq. ds província Quebec e da 
Ilha de Porto Rico. 

1 3- Os immigtanles procedentes do 
Ganadit mo poderio execeder a dez 
mil * sarOo locnlizados, de preferencia, 
nn norlp f\n Estado. 

18'0 goveiao poderá contractar a in- 
truduciju,j de viiue e ciiico  mil  immi- 
Srnntes com faiendelros, obaaivaudo o 

ÍKposto nos 91 scguinles. 
l 4' Nenhum fnzendeiro poderá con- 

trnctnr a inlroducçüa menor de dez 
e nem maior do cincoenta famílias. 

i| ft' Nos conlrnclos. a que se refere 
oía- nlo SB poder» eslipulnr indemni- 
labSa, por paaaageai. superior a 5 libras 
esterlinsB pelos mniore» do l'i aunos, 
L/i pnraos menores del2 e mniores de 
B e 1/^ para os menores de 8 o maiores 
deS, caso eslas n3o Bcjam das proce- 
dências europeias lndti;adas,no t 1.' 

i Ü- Oa immigrantas da na^.iooalida- 
de heiípanhola nao podarSa execeder a 
dei mil. 

Art. 2- Fica o governo auetorlzado a 
estabelecer o preço das paesagana dos 
immigrantes luo eomprehendidoí uo i 
h do art. 1'- 

Art. 3-. Nalel do orçimento para o 
anno vindouro te consignará a verba 
necessária para atlender as despelas 
aucLorliadsn pela presania lei. 

Ar. 4'. Revagam-ie aa disposições 
em caatraria. 

Sala daa caraaissoaa, 9 da Jnnha da 
IMb. 

À rtAw /Vado—Xaplkaal dt Campai 
—Elpidia GOfflo. 

O m. AR'THrR Pai DO—Em nome 
da commissla de immigraçM, apresen- 
ta divarBBB emendas ao arl, t- do pro- 
jecto, InchiiMlo DomesmoainlTodacçSo 
da mimigrantas daa lllua Canárias a 
excluindo doa immiiírantea procadenlei 
de Por»o Htco os homens deffSr. 

OsB-Luntíns BíSFr™— nii que 
nlo té railo plausível para essa ultima 
amei>4a4o sr. A. Vrado, uma vei que 

o projeclj adu-iUa imiuinraalut origi- 
narioa do waUuanl« africano , « itu 
* laaiu luai» ctiiauliatrl, quanto a cai- 
lo que at do I'orlo Hi>o, uinbora da 
fAr, «10 Dpluuo* IratfOlliulorua par* B 
■loasa lavoura. 

O au AHtHLB fukuu — Explica 'l"" 
o piojucLo lala aw tuntiuiulv al'n-ai'U' 
porque abrangeimuiigraniaa piacedau- 
len dai libas CanarlU que Iam vasa 
-.ilua^lo K»g'apltica. 

K qu^alu ■ aiclualo do« liomana d'- 
,.:úT ttoPuito Rica. dii que a umanüa 

VIU apurar o elamento cotoniaador do 
paix a Iraiar ban* irabalbadorea. o i|u' 
nlo slo asse» individuai daquella ua- 
ciuiiai idade. 

O au. ALHEI'» VIRIII,BIBO — Dapali 
de fazer conaidera.^^a sobre an vaiiU' 
geut da imunitra^lu iiub(en.:iouada que 
iruuie tanto» baaelicios ao iiu.inu pau B 

principaluieiile a esto Eitudo, rvpre- 
«cniade 11» Buai divarsaa classes, pon- 
dera .jue a loinmiiato de immlBrai:la 
nlo faz iiera am <'xr1iiir do aeu proje- 
clo <'» luiiaigranlaa da procedência ile- 
llnna. lúo baalando, para aupprir a 
graiiil,- i^illa que daisa uicluslo advém 
a parioübitodadauns fazendeiros, para 
iauladnmanli] inlrodiuireiD laes imnii- 
granloa, pagando o BsIÜda a malar 
partia daa despezes. 

Acha que ease maio nao d pratica, 
devcndo-iie. paraaustar a subventM. 
crear antas agencia» de propaganda 
•Ir. 

O m. AiirHrn Punno —Declara que 
a commissio nao eicluiu do projecto o< 
immigranles de procedência ilnhnna. O 
qiia fai foi atiuudur a iiaaaiisldade da 
innsclar o nosso elemento colonisador, 
tal como a pratica Iam aconielhada. 

No 9 b- do arl. 1' do projecto e fucul. 
ladp a iiitrodue^lo dessai iinmi^jrantes, 
por iniciativa doa próprios faiendeiroi, 
paijaiido. eatrctaata. ns daapaxas aL'1 Ti 
libras e 15 schillingi por cada um ■: 
Eslndo. 

Ltiiibra a propósito, que n iminigrn- 
i;lu esponUinra da IlaliJ se Ivin des- 
envol;'ido muito, a em parle acoiiaellia 
aitu primeiro passo no sentido de ini- 
cinr-aB a retirada da cubvenülo paru 
laes ImmiErnntea, 

'^inaliiianla faz aentirqiic a idain iiflu 
ú da liOit, *''''" 1"^ datadnnduiinisLra- 
cao úa »r. nou'."'«"»B A'*''-'". "Dio prc- 
eidenLe dil antti^ província de S. 
Paulo.' 

Osn. Lvo.siiE lUntiM»-'.>?"""'- 
la a jusliflca varias emendas, de ac-i^"''' 
do com o ir. A. Vergueiro, 'incluíiidfl 
no projecto oa iramigranlcs de proce- 
dência italiana e excluindo o jf referente 
A Intrcdticçiio poios razendelroa. o que, 
entende, vai ansrcliisaro serviço. 

O «n. Ei.nimo GOKEB — Abundando 
nas considerui.Oes do sr. Arthur Ptado 
sobre a modilica^So do projecto no sjs- 
tema da inlro'tuc(;io de immigrantas 
italianos, diz que isso rodvindarA cm 
oíonomia para os cofres públicos oserd 
o primeiro passo pai-a oa lavradores 
buscarem o nifio do em lai assumpto. 
»e llborliTem da tittalla official. 

O sn. Ai.uECiiA VEIU;IEIHU — Insisto 
na sua nriLerlor argumenla<;ao, contes 
Inndo as palavras dos srs. A. Prado e 
E. Gomos a apoiando as empndaa do 
sr Lucas da HarroB, que lambem nssi- 
gnoií. 

O sn. ElíPUtEi. CAMPOS — Diz quo o 
intuito lia comiiiiasilo. trolnndo dn ma- 
leria, foi — I* iniciar o corto na sub 
venjao para a immigraçlo italiana, que 
visivelmente tende a se tornar espontâ- 
nea pn™ o Estado de S. Paulo; a par- 
te do projeolo ral.iliva a eaas (opiconao 
é pois. mils do qii* uma tenlâllva 
respeita ; e 9', paru iirlciar g trabahií 
do retirar do Ealado esse seri'ijo qua 
(leve cnberdi própria lavoura- 

Usn.Ai.VAno iiE CASVALUO—1'edc 
e obicm nddinmonto dn votação do pro- 
jecto e emendas, por 24 horas. 

Entra em i' discussüo et som .deba- 
ta npprovsdo o projecto n- 138, que con 
uede um anno dflllcBni;a i profóSHora 
do 13' diilrlcto desta capital.—Vne A 
Commlssao de redacção. 

Ebem assim é approvado em 3' dis- 
cussio o do n 114, que tombem vai í 
Gommisalo de redacçlo. 

O theor desse projactodo «aguinle; 

A commlssao de fazenda e contas dn 
Gamara düs Deputados, tendo presente 
a menaaL[<m em que o cidndlo dr. pre- 
sidente 00 listado solicita aucLori^a^ila 
para abrir no correule exercício a ãt- 
eretnriíi ila Agricultura, ComiiH^rcio a 
Obras Publicas um cr-'dil', !,i]pii1.^nirn- 
tor de Irei mil contos derúis,(3.00O:00OE) 
parn occurrerai dcsjiezas cum o ^e^vl- 
ço ilu iiilroducçlo rie iminigranlos; 

Considerando que a l^i n. 31U do ^ 
da julho de ISOl orçando a receita c fi- 
xando a despoza para o presente exer- 
cício, no íCü arL. H- auclnriiou a aberLu. 
Ta de credito supplemcntar para pnga- 
imento 'lo serviço de introdiicçfLo de im- 
niiLTnntcs, dentro das auctorizaçües la- 
giilntix'as: 

Considerando existirem assas aucto* 
riinçAp^ por executar conforme allega a 
mensagem; 

Coiinider.indo nlo dever ser addiada 
esse serviço pola exigência da próxima 
futura saíra de l!19ã. cuja abundância 
irapnc n necessidade de maior numero 
de braços para completo aproveilãimeií- 
lo da mesma; 

Co o siderando estar demon at roda o 
exacto emprego da verba da mil e qui- 
nhentos contos de réis ll.SOO.WinOO) 
taxada no 111 do art. y da citada lei 
orçamentaria conforme o documanloquu 
a rim pan ha a menaa^air.: 

£' de parecer qua seja approvado o 
seguiule projecto do lei: 

O Congresso Legislativa do Estado 
de 3. Paulo decrela: 

Art. 1- Fica o goTerno dn Estado aa- 
ctori^ado a abnr no «--irrente exercício 
a Secretaria de Agricuiiura. Cãaimer- 
cio e Obras Puhlicaa, o credito aupple- 
mentar de três mil coutos de reis 
,3.000:Ca<>taOn] para u serviço de intro- 
diicçio de immigrantas. 

Art. 3- Revogam-se a* diípoaiçôe* 
em cmlrorio. 

Sala d.isCommissúes. 14 de Jnnhode 
líi%.—Aliarv Coi-nlAí, João Bodri- 
ga« GKfifa. 

'Bnlraem (■ diicusaio  o da n.   tit 
anctorfundo a govanM a mandar eitcfr 

aapras,'a da Rapubiiaa da»U capitel. 
uu muiiumenlo i uiimuriido Mari..:hal 
FJonano Peiralo- 

O tf, íiULíK UE ALHBIDI — Oiz q>ia 
vota i-anlrao projwlo, por oAu vi-r no 
Aesmo utilidade: ponjiiajito u» «^rviçui 
inililaroa do Marvcliai. iiiiii;.j> qua u 
orador como lau adveruria polltiui re- 
conhece, uao auetoiíiiiuu i'<>aU'i' levk. 
d* liomanageiu A 'ua luemuna. 

f> KM.    ALtAHU   UK    CA:IV(M<II   •    C   • 
uiaça dlirndo ,[uu *iippui,lia liav.-r na 
diu-usalo listi': projecto inteiro iil.-iriu 
por parle da l.iiicta oppoai,-Ion lala, 
paraqua ella foste. .li^rL.nlo IJúUI O v-t 
procedimento d.: ha djiib, daiiuu^:: ,iu 
,'ompBracar 1 suiaio «m quu lui v<,lad:i 
a inu-.lo da |«ur pala morte du graudu 
braiilairo; mas enganou-se... 

O sn. E1.I-1IIIU GoULs.—t em aparte ) 
—A bancada oppuaiiioniala vai Ví-O-í 

ifuBnlar mlancia aobre cale iu\-Juipl.i, 
embora \oit i:onlra o |iriiji.'i-ia. 

0»R. Ai.VAiif hB Gtavti.iKi,—l>an' 
dúia qua CBS.-hileniio dcpoiH d< üii- 
.TUSBlo jáliivida « uiaa ratiruda . |. «I it 
iiaiicada contraria ao (govuriio quií.»iu 
jiiardar respeito i memoria do uiorlo 
^llu!,Ire. de^a^ia ter licado i^uladn. cin- 
iHira votBs<e ,:onlm a demonstriiçio do 
iiuiacnaguui de que *<a traia. 

i'oz sentir quu i-sln iiri;;rr.;í3 dos 
inaivídaveis serviços de Flori'UK. E*-!. 
loto d unsdlue nu opini,>o du ),,iiz c.. do 
Estado. Porisidí maioria levai.lavan. 
^s a aua obro qu# viu per|,pliiar a 
name do cansolidador d* JtepuliliCH. 

O Hn. OscAii PE Ai.MtiinA ' t>i' quu 
1 minoria no exercício dosei) diieilo, 
votar.í con Ira o p roje rio, 

O BK. ALFUEIIO PLJOI,—Juatilf?» 0 
tea volo favorável ao projei-Io. ullcjjnii- 
lf> que nío é oxtr.-inli.-.vel casa nltilmle 
■onlrario da oppoai;So, muiloelabora o 
ipii (liefe llvesaa iillimamonle iicccila- 
10 o convite do marechal, qtinndo jiru- 

■lidenlc da Republiua, pnra um. dos 
innis altos iognras do poder judiciaria 
■edefnl, 

— V: apprivado o prejeclo, reqiio- 
retido e obtendo dispenlB de inlersLiclo 
'> sr  Lucas de Barros. 

O sli- OícAli DE Ai.urm» — Iltqiioi- 
[ue SB declara na acta ler n oppoii',.\o 
vlailo contra o mesmo project -. 

Kutra em a." discussio o sesuinto 
rliojrcTe s. 130, iic ISar. 

O Contirefso Legislativo do Eslod> 
'le S. Fnulo decreta: 

Arl 1-. Fica o governo auclorlindo 
ii abrir ura credito suppleinentor ao do 
c.t- T « 10 da lei n. 3lü de a* da Jullio 
ila Ilji,'4, no valor de !-ooo:oooSooo. 

Art!', fsse  credito   sert. applicada 
-■' acquisi^ao Ou' «ateria! precieo par» a 
'^erviço de anconaluento do asnas a cx 
{■ollos uns cidades do interior. 

Arl. S-. O malarial sent dislribiiido 
I'GlaB cidades unde esse serviço se tor- 
na de maior urgência a liem da salü- 
i,ridnil[? dcSQUS habitante.?. 

(, único. A prer«reiiclB iio^'no distri- 
liulçao ser& dnda: 

1-. As localidades onde ji SC lenlin. 
ilcsenvolvtdo as epidemias de febres ou 
' liolera, 

i'• A^s localidades cujas camarás 
iiiimicipnes concarr.im com maior aoiii- 
iiin de recursos para n leallBaijiTo (lo 
-erviço. 

3-. A's localidades mais próximas de 
pontoa Jii iiifeccioandos. 

Arl. *■. Sao revogadas asdisposiçü.-s 
um contrario. * 

Saladas^sessilas. ííOde JunhodG IK"-)- 
—Álvaro Carvalho-—Cardoso de Al- 
meida.— ,loSo üuleao Cci-i-iilliiil,—Ln- 
1 -ia de Barros. — Xoi-uflir.i Cobr.i, — 
Rodrigues Guilo. —Aíiiiciíia Verpuei- 
111. — Arnolpho Azevcde.—Pedro de 
l\)1oílo.'i— Oliveira Uruca. — Ifnplini-I 
de Campes-— Eugénio Kijns.—Alfri-do 
1'ujal- — Es^vam Marcoliiio. —Mal- 
ta Junior-—AÍVÍIISÍS lliihilo.— Pcrcirn 
do Queiroz.—Carlos do CainjiDs o Kmy- 
Kdio Piedade. 

Osn. QSI^AH iiE ALiFEina — Apreson- 
1a emendas elevando o quantum do au- 
xilio a &.oaocontos de reis e dando ao 
Hoverno a auctorizaçlo para fazer as 
obro» o depois enlreeal-.i.s is munii'i- 
palidades. mediante a indcmnisov'^" 
devido. 

O BR. PSEslDEüTE— Paz sentir qiii; 
pela siia natureza as emendas do sr. 
(Jacur de Almeida constituem vcrd.i- 
dclro substitutivo no projecto, a n?fim 
soadoo roginienlo vcda-o de acceitai* 
3'ibstllutlvDs cm 3' discussio. 

O sn. Oscan DE ALIIEIB*— Itetirans 
s ias emendas. 

Passa-se ft 
:■ parla 

■X'. discussio do projecta n 119. filia- 
da n força publica do Estado paro o an- 
no de 1896. 

Osn-ALVAao ar CAFVji,no — Por 
se Qcbar a hora multo adinnlada, re- 
,|ucr o nddiamento da discuaslopura n 
sesslo immediata. o que 6   opprovailo 

Nada mais havendo a tratar.o sr- pre- 
sidente  levanta a  sesilo.  designando 
para a da hoje a seguinte 

□ROEM DO nu 

1* pnrie 
Comprebaadendo uma hora, depois 

do expediente: 
1". disciisBlo do projecto u. 144. con- 

cedendo um aunada licença ao 1' tahel- 
lllodo Uragnnc*. 

1'. da IM auctorisando a rontagpm 
da frequência na Kschola Normal, para 
a aposentadoria dos profassorea nor- 
maiiitas- 

!•. da 151 concedendo um am» do 
li<-a)Ka ea 3' taballile de LeaçMs. 

I'.do auxilio picuneario soa desembs^ 
gadoraa n>a aprovaitarioa n orf^aniia- 
;M da Biagistratura do EiM<>. 

t*. da m aminnaaiwfcilttfliiwia» .''> 
monuBiealo a Fhalww PB^H^/'- ^- - 

r. diaCBSadoteM 9» flia-i fOrça 
pak'fca 1*1» ML 



í 
PHILÜSUPBANDO... 

iMs "IcüMti^i.ia 4a fl«»ir» ,Ua fie 
f""*"*» iifUMa a luuu* M4». ut* «* 
■UtJJU (..lill « Mlikl. M^  •«   UMIW- 

IS MSlA, ""jaiM M IHI pAII^ •< «•• 
iruibMa luua, 411* Ma iKruk t issau. 
■jutuili. Bu u i>Ua bcuUiu a >«UJ"U 

l:ia du. c V. I"»!!!* NaiM» UMMOU. 

fftIUda t irettulú, -i UtínÀH*, ut^uUd d* 
l>>irud iw*ailu* ««nlsnriaiu. muil. 
tliFltr>nl*4 lUquelU «nu liafeilual «1)10- 

qaaliU<.-<iu ijn tmrttttu»me<tu taimü ■ 
voriffnm roDirt k) Kwvariw, por t«r dw- 
(idn IIII4 tu ampa*UlUiu ca Kauli» ■ 
rri*Hiia ^ Pa>a. 

LliBKHi uaUu, |i»Ik lib«>luU d.k tui- 
pmua. ijuri liluc Dlo aiJBlir iu4U na 
llr^iil, ittfiiliatou-M lOnli» o tuatada 
tttuAn dt «jlio ^ 0 afaXHju |i«diiii]o in- 
íiirtuarAra lubio ü taau. ou tmliilu de 
avuriuiMr, m — ainunua liüra> ■[.aiia. 
ilir|iii da laiaanlaxl ■niulcriiiianio — 
:i> ai><'lo(iiUda« j.i liahau d«4>'<.t«rto 
v> i:!!!!!!!)»*!» a *l opoiltr lIlllAiarl..   a 

"4 tinha puDida. iadaiuLi^>aaÜ4j u> Lut«- 
nieteiiiiio a vieliiua. 

Uaiii lard*, o <>r. Uiicaf do AInrida. 
• niii »i|ualla ar ..iluruo o >'av«riiuu> . 
mia ai|ij«lfa li^uri ds atvn (urmilü. <JIIH 

luuuii III* tacolllir' <•□. Tviu IsuiIxUi — 
Xa\oi^. irauuiidu, biliuio a [uriliuiidi] 
I nla III viTW. riram ?) couio >• ;i|'re 

Hi-titn ffliiipre f|iie atU ijiii jofO a ma 
I'slnn— u llaasiul. • padiu iiilanna<:i^«> 
•i.lira a íuihluila do caíBino, i|u8 alli 
uílava faiandu ludo a iio.snul i-v^ 
iuip<.dirii ciii|uilcllaui«iilo d* uui J"r- 

nnl. 
—Tablauí • 
giium l-iua ■•'» tataoFdUiaeu com- 

Uli;.'u. 
II nr. Nataei, <|lBiido cnMrea a ar' 

inndiira du taxalhi'o uni/oaí«. para » 
dtl.-la de lodo* Oi Ubuidadc» ? 

Uii o «r. UíCir. .[uo ludu lied" ['""J ■■ 
llaiiniinl. aH iiif^ino a *.dii, a í"iii'-, " 

pualo a... tua tmpiuuUamtnUMnhn^ , 

Haia, lua ainda nia « tinia. 
t.iiianda aa dlaiMitin tin ^-umar^ e iii 

í4i.'iiailo Federal o-- Vtttatni erro» 'W 
Uovurnu ilg iiiarei-;,,^! piunano, diiruntt 
n ruíollo. por nju [,.r niBiidado luiilnr 
com lodo'i OH ve c im do mililain^a tu 
rovolloj j( «priMinnodo». o (travo a cal- 
iiL'f '.r. I'V.iTicini:ú Malta >c Iflmbroi- 
t'iit.ti<>in ir pedir iiirurmaçoei sobro (- 
iiUiI;iiiR'iil'i d'.- iim «olilado dirpolii-ia, 
•|UB, um Carot; uniu lia, dentro da |>rit';.i 
du t-'iiorrn o cm f;icB do mimliio uln 
raiitG. su havia r liallndo, Icntaiido c^m- 
Ira ;i vi'l:i de iiiii !iiipi:[ior, 

lírKita-üi) 'ino imslc taso, o delin- 
rjuiriiLi! militar fui pruBO cm Ilii^raiiEr 
|iur toda a Iropa, l«il<Miiunlin du i:riiii<' 
11 jiilcudo o moiiilado, sot;Hndo ou 
niiiii riuorosos proceilos do Código di- 

.M-iis ainila: 
Iiiiiiu-iiiando n oppoflií^o dn Cnmnrn 

riiir 11111 chc'iue male nu KOVBtno que 
haiia -iunpt'lldido .1 r;!nr;iii;ao da™lid>rf 
Ici (la |i[04Citiil';Ao. votada i>cla iiuinKi 
|>'iiídadu Saiitisla candnrreii com o ai'ii 
Ti,lo [lara '|U« eanu W rasni i-eslalii^lu- 
nda. 

Xo dia seguinte, porom, recoiiliucon- 
üu i\\\u o cliei]itt tinha sido dado na 
moralidHdí publica e nlo no ijovomo 
i[iio, apparínlcmeulo vencido, loi, «11- 
Irelonlo, o vencedor Da opinião do* 
lioinens sonsaton, i-anton a palinodia K 

urorautloii i|iie iiio havia de cahir nou- 
tra. 

l>'i 11,11 men te ( asto llnnlmentc * um 
(«■■■/o dprfiie'. por] le ha ninda muito 
ciisu nc-ssu Konaro. relativamente a 
opposi^i'j) dc;joia de 90 terem reciiiado 
0^ srs. oppO'icionnlas a taior numero 
110 CimRi-e-io, para as mnnifestai;Oe!ide 
priar. pelii morte do Marechal Florm- 
iLMilleiiando urííi ei "rb. pela pnln- 
v.-;i. pela punnu o ali polo ([esto, 'i"" 
Sísim procediam, para nos desrespii- 
ljir iiiiii um voto i-unlrario a meraorio 
dl. -lando morto, se (ornaram honlem 
toiilradiclonos, pretendendo esmagar 
cm pi-imuiri diseiiaaM o projecto do 
moitiimento ít-poÍlí illnstro   hraiileiro. 

ii agora, perRUiito tu. i|"c me vejo 
hcjiiialierlo o aurprríO, dioiilu d.^slí 
enorme rosário du iiieoliorencisi: 

—O .|iie fai em tudo istoo ir.   Amé- 
rico litniiliffnse-chflfB incontostsdo do 
p.irtido opposlcioniíla de S. 1'aulo, no- 
meado pelo marechal Klorlnno mijiFitro | 
do supremo tribunal Federal f 

Dorme, provavuliaonto, & 8<='"_,,rados 

O ooinkie du (ííUQíIU um 
Uaar<|a(taMUilk*a(«lnLi <!«■»* 

■I>n>i|«a i.fMi^Mw.aM %iam^ Oaa- 
na, BD KmHiraaAa da ttul. • Maoaa, 
lia M da «cl yiiia*!). iMklKaaa**- 
tfuiuia aoWia fiM. t i>uU * t<ufwif4s 
do '-'—Tl"'" ''>|'PT"í ua^A>#taA4« lulba 
bii>«a<«a«a. oaa |>uKa KI a IMII <U- 

■acuaa-iua ia Us IMII|IIU 4if.|>aih>. 

UH latfBr Boa tiaapa* da (>>anu e  d< 
SfãultoJ iu.jrfcta aliuiraiiu Kalda- 

da(i«uft4- Ok J44(f» .4u< UC^íLA B« 
caaunaaiu uc l„caiii uiiiii(ira.|u, i,Tly 
a*|iiiaulB lia lujrinlu Afltiui ^bs-dr- 
oa, ajudauU: do baia^hlu du fnoni ..it- 
ridurcã. Jut, >e ...IMIUIU CIü ■'■iturun' 

<olQl>At^ dv uiiW ■<'4iiria, Jctte J»dri da 
llllb» de UiiUlrm t ^L-l« laiiclllc ll'i 
uuiio ds llarra., . .laiiiaudaiilado meu- 
, mnado 1 .irp-j. 

Ktla luaruiha^f*. Eoíii.iii |urta lia In- 
taiha a í,ii ijiu di'i .ibiiuiJk 'i,^^ >4i paa- 
■aijui para .'.La UIM di.'i>ui>da dafcn- 
dar a retirada U4 <:dk.>tia'i4' Nu vai*"' 
'!;> rrirrcira «tifui.i ii*nt jrjraabi' 

l-<> a^dra  a nAii^^àt daa ^iiataci- 
Clkl-ULOB  - 

Noa ^riLiuiruA dia> da Junbii aa f,ir' 
•1^% 44 ardan» d'» aliuiraTita HaULtlitia 
a<:amt4'4ja Jiat l**fiiUa d* i^araliiuj, 
^ruiLuu miLdfe LjiuL. LiuBdfãa du nu 
ilvttii; ijuBii?. tiu ífajita ^ uafr4 do IJua- 
rAíílu (^lli^u. 

i>I--rfpriu nraCa i^>gar oITarere itma 
L,ti',jfj;tfpriia uiuluUda a ru abruaa. rm 
'j.i*i «V .ruix-^.14 L';Lda iiaih>. k'um ptm- 
i4> >: ••rroi. U a> aiujwiiKiiila i;>lat«:te- 
,-cU'Mi *<jLrv a Ci'iilljj ria part-: rar 
(cuia I ara o nu. luiiuriílu i;aiau , -inlrc 
um (iurtuda rBt.iijcja-.jv ctl.ta jia.ta 
.ruiilli». <|iia--iirrv do iii'ria ao hiit 

Km ínjnla ao po.Id, para a aiHiuarda, 
axi:>t>T 4im 4iitirHOru4" t i diraila du 
,,.,.1,, ima iiidiiifufii-,1 da |»dra. du um 
iiiidru a viiilu ■'aiitiiiirlroa da altura. 
.\u<. I iiidoa d4 4< j<ij|iauiaiitu (ijrre u 
rui gi .jraliiiii. .• una iro luil maliu. 4B 
il-^1:tu'ia. onde BiijiEam aa uii'iida» da, 
nuiiijiiaJaa dd tí^-tri-i u da Itarra- 

Ai-B-iuanla o a iiiaaina diiiaucia car- 
ro o arruio Quarabiin-Uliuo. 

.^ iiiar^,i:iii i|,i iiu. curaif a do a'roio. 
4«1.i j^ircanida-Jddu iiutlu eipei ü, ■|UB| 
dona .arTir da a^^l|;o a dale» um I'a.o 
duaiu'iua. I 

A-\ pLcadai facililaram a retirada   '' 
.ivrcita, ani cs-o  da   aurpraia     „.*^ 
[«rnliiiio oriantal, t P''* " 

A dlruila dn •■    ■      , 
o.tav^idu'    ^.j—*" «" ""inpaiiiunlo 
,jr., .ofidida ciiii trincriaira^ da pa' 

louros  colhidos 
inarlim.., 

df- 

CvijurxEa. 

Rcuno-sí' hoje, fís 7 ho- 
rnsda noite, no club Ro- 
|)i;i)'if'finfi, a commissão 
pro mo tora (Jos funoraesdo 
marf.'i~hal Floriano, afim 
dl'(.['iiUu'do assumpto im- 
portantíí. 

Pcdiím-nosque noticie- 
mos isso; afimdfíqui; com- 
p!ir<'í;nm todos os sons 
m'Tnbi'os. 

• Mármores • 
Ha dias ji qae foi eiposto á venda, 

aaí livrarias Garrniii * Teixeira, este 
delicioso livro dt vr"os da consoRra- 
ila artista d. Franci^a Julia di Silva. 

Esta hvrj, i|uaii uinn no Banero.por- 
iiuo B ptjnsiB parnaiiana pouco explo- 
rada foi ■sm noMa terra, tem sabido at- 
Ir.hir sobro si o clamoroso applauno 
dos inicialoa, e, u qua mais *, ali a 
euTíosidade dos indifTorenta*. 

Muitos ■onelondessacollecílolaiam 
lambrar alguoa da maatra quaos inapi- 
roíi, Heredií. E, aom efOU"»- pode- 
mos afflrmar r[iia. nW rrfo, enconlra- 
nos nos • Marmare» • aonetoa rjoa 
honrariam os " Trophíui •. 

Artista como elia é. de eitraordinarlo 
apuro, cora conheci men to profundo dos 
detailies o da firma, * posaival que ella 
ata -*ja comprehendida polo» simples. 

ítif também ha no   livro,   alím   das 
ooeiiB' p/irna«ijnM,   aljtuma,"   conipo- 
jZ.-.^ delic»dissima5,tae. como Dtjoe- 
that   Pitt*: Made:, e outra»  que po- 
dem' ser toroprehendidaa pot qualquer 

EsM bello livro irai um prefauo de 

Jc.l-'lí-'-.i.:ro. 
I!--   ,,.....:adamol^>   ao5    leilorea   de 

fcer^,'--e. 

U> luiafau.taa u.Jaaai dnua* ■■<• 
■!■• a imtr--'-'. ■l-'o »•■ * a*^*" " 
(•■u bahav BiiAi kfaacM, a ^ la- 
f^blMMBa imvia ditiaaa t^aa^a,*- 

U alMraati riiH"^' U*iu >>*IHM 
^■a kt^^a iiji 
«7 Maulhaaf» à» 4ivlta  stlnkui aa 
aSMfto* Mtiwlfa mídnía. ^Ba ta 
»■» aHM MMM. 

I^mmé*^ aÜnni i '■ —■—  D 
(itaaa 4a 8aMaalu a. * dar (ta.)!!'. d**- 
W\9án da fivla H*ià^f aaa»aiiLa b.u 
ittMàa, qua datiuu afirmar sobra u4 
daiK<ja da oiailaiia iuim,^4 '»■■ di 
allfaüil aala al.J ao .ailllu ■i< •u> '"' 
(aataria, a qu^l, alfiuiiv-tc ara Ju>. 
•la*. iLàiit to^ar a <ltw viuu.M f'" 
.airira.l' tOíllt*í*«. i-írtaiíumda o.t 
,|uadrúa8 caiurtunÍM   da dai o ali 

-., 'IIIB tiilhaiil <-oriia-:adu a construir 
obatalh.to dn marinha o oi lran,:fl.alira. 
dons, no dia Id. pirn T.ii tlilar n d<!Í-aa 
nlí-üt': 1'jgar. onde prjvavulmenlv a:?--iuii- 
liinani 04 svu< arralavs durante o lii- 
ivriio o> cIciniuiluH da Saldanha. 

O jiniilo ii.lu puilia sor muis ellral'- 
ilicí. dadai as condufles t.p^journplii. 
••a-i do lerrano. «fiu loriiavam poi^ivi'l 
lima retirada lai'ida tomando a picada 
'bi Harm, i^ujo trajecto é (louea u^ca' 
hro^O. uma r-'tiraJa lenta. hB^umdo a 
direccloda picadade Osuria, cujo ter- 
reno e muito accblantadn e p^rmiltia 
MS ntiradorcs dominaras cirans da c»' 
valIarÍD. 

Kmliiira Snldnnha eslivi^aie multo 
traiiqiKlNi n '"'i-iiro de quo o inmiii;,! 
uío reiiuvana os ntniTiirs du mui de 
-ibril. '\ix'- tiiiba repillido com tuuto 
■■\ito, iin visia du limitado numero de 
r,ir';as ijin* (Luha às Mia^ orclens. di.irih. 
Dii-jile tom^l^'u -in suas preí-HU';4^u^ paru 
}>ruvumr-ao de qualquer .Hur^traza, 

>'a madru^aila ile 'Jl, rnandou duas 
ramiiimsiie.s. uma para carn^'ar e outra 
para fa^er um recunbeeimr.ntri ilo tur- 
re iin. 

Eilns commi-vsòe^ eiam i nn<ilituiil:u, 
por um ollirial e duienieis atirodprus, 
que unia honi dopoiMiviitnvam t> «i- 
iiinrm de (>»>riu, em cujas alturas IIB- 
luram moviliiunto do gente, 

líltecliiamlo u rL-iuíiiieciinenlO, verl- 
llcuu-fi- ser uiuii for^a inimica. coni- 
pohtadedouH batalbfjes d'' luraniaria. 
-'rim limai H"" [iraijiiii.eduuH cni^iiadi íca 
itu cavnlbiria com Hums Sud prn'jaa 

0 oflieial commnndante do piipiete 
mandou o [■uarda-inarinliu Cândido DUH- 
las Ie^'al'uma parlp uniiiiueiando qu,' 
iu tinham deiicoberlo roi<;a& inimiga», 

••- .is 8 dainanban o almirunie Saldanha 
1'unava as primeiraA dispojsii^nes para a 
'kfcsa de JI.U uciiuipumenlu. 

línlretaiiio o pirpi-iio ciicarret-ado do 
reconheciinehtn o da cariea4;,lo liroI''a. 
va cm retirada com as avançada» do 
mimii^o, que eslav:i ditlaiite umas duas 
li'Uuas dn ticaiiipainuntu du Saldanha. 
Ü.H repiilrlieauús loriiiararti sua» Unhas 
As O lioras da manbau. a umas trinta 
ipiadras de distancia das trincheiras dirs 
tederalistas. colloeaiido os doua bala- 
lllilea de inínutaria ao ccnlro e nos Hnn- 
cDH as fori^as do cavnltarla. 

Dr-.taearain.se dons esquadrões du 
Cavallaria, que avan^ncam at« collocar- 
.ie a tiro defuzildo-- federalistas. 

Os reduralisla.í, mir sua parte, eslen- 
(ler,im a liniin. cullucando o liatidli^to 
de marinha, eomposlo ile setenta pra- 
i;as, no centro. rc^giiardaclUB pida mau- 
,'usirft on trincheira de pedra: form.i. 
vnni a nsquerda os Iraneo-otiradore-^, 
que iiito passavam do vinte e cinco lio. 
iiii'n*í- 

líntrcaí deze meia eonzo menos um 
■luarto, a Unhados republicnnos dislava 
lies quadras dn linha dos [adorali.sta<<, 
.\~estu ijiomunlo du flanco direito dos 
federalistas avançou iimesgiiadrAocom 
i[uarenta atiradores que se dirifliu para 
I ceuLro da linha ininiiKB. A infanteri^- 
ledernlista viu-ae furçada - - j — 
leus to;ioa, paru p- _ -_■! «Uipender 
■Irso qua -■ ^»a miander O esqua- 
pror'         _.a«HaT».  O oteque Iniciado 

.-uíiH tias lüelrls federelIBlas tilgu- 
ma desoriiorni soWndbS ti olflclaea pa- 
L'uvam   nas ItVncheiras, dando   vivas a 
Saldanlia e à revolui;^. 

Entretanto, O csi^uadr^ que devia dar 
II carga retrocedeu «m meio do cami- 
nha e, em vez de voltar a occupar sua 
antiga posição, dirigiu-se para o centro 
la iiifantena federalista, que se abriu 
para der-lhe passnjlem, 

Kmifuanlo se dava a carga dos fede- 
ralistas, a cavallaria republicana des- 
^tcoll qu],troecntus bomeriB para deter 
<>s que tiimhem pinetraram pelo centro 
<]o batalhão do marinho, completamente 
'lonfuiididos com O.H primeiros. 

O balaihao de marinha, ignorando n 
divisa do inimigo, julgou que os perse- 
i^uidorBS eram seus próprios compa- 
'ihelroa B, em vez da castigal-os com 
«cus fogos, dirigiram as puntarla» para 

1 infantaria republicana. 
Livre a cavallaria republicana do fo- 

■Sa da intanterin federalista, rtiviiiiu-so 
^m duas metades, dando a carga peta 
rotaffiiarrta «obra a cavallaria federa- 
ll-ila, i[ue foi tomada de sorpreza. 

Kata operaçSbO execulan-KO com extra, 
ordinária violência ; o almirante Salda- 
dia, seguido do es lado-ai ai or, correu ao 
lanço es'iiierdo para preveniresta siir- 
preza e repollira carga.; 

Seus eslonjos foram estéreis. A ron- 
rusAo era  extraordinária o a cavallaria 
do flanco direito emprebendeu sna reli- 
ada eia direc';.io  A   pii::ida da   Brrra, 

tomando o ciuiinbo mais aecessivel. 
Ji se h,ivia pronunciado a derrota 

em toda a cavallaria federal, e eomtudo 
o batalliitode mannbanpe^ar titr achar- 
-.e ditim.ado pelo nutrido fogoda infan- 
lería republicana, permanecia om seu 
^osto defeadindu suas posu^Oes. 

Saldanha da Gama percorria alinha, 
inontndo cm um cavallo escuro, dando 
,'uragem a HUUS bravos companheiros, 
aid ao mamenIO em que foram envolvi- 
dos por iiia e-^ipiadrlu ilo cavallaria re- 
iiublicana, que cabia sobre elles da sa- 
ire em puntao- 

Apennii restavam 40 homens de p4» 
quando se dea esuicarsa Um punlia- 
no de combatentes, ali4s IA, foram os 
que puderam desprender-** da linha 
lederalista, fazendo (ogo em retirada 
«t* ao tjuarahin». Nelle jrt-npo de valen- 
tes achava-se o tenente Honório de Dar- 
rus, que Si defendeu d»- cargas tre- 
qunntea qua faziam oa pelotões de ca- 
\ aliaria 

A'a II e íDi-hegou Rams roa alguns 
rocapanheiros A picada de Osório, que 
alravaiaaraa .i v; a. supportando o fogo 
do iaimiao, que liutaa avadjado alo u 
harrMIi^a do no 

HoJinha dasfadaratigta* também oc- 
^-ipou u cantro a uifaolerta. formando a 
esqae.-da o batalbao de narinba mm 
mais de TO praça», .iS "rd-m .Jo com- 
mandanle Ko^as. e idireit,ios franco- 
auriidores. em numero de líj pra^. 

Vcrincad* etia oparafla.   a  tcaana 
da cataliaiia dwia ui-i ai-ilua aobr> . 
,-avalla 111 rapobhcaua. cuja relira-l* 
rurluia o Ljtailioji da luíiiulia. qua 
.oui icu> lc(9> •- »iuua(»doa peita tiiu- 
-l>*icu da iiadia duiiau OIIIFI ao 
luaauin tampo >■ atuifo doa balalbdca 
■t,  liuba raIHU 1.1 u.'.'4uua. 

(juriiata Saldanha ':om aala apara^fu 
(Hhlcr timp*/ a ac^Ao ao rhoi|ua da^ <'a- 
vailaiiu. ubtaiido cem tau> ctamaniu* 
uiu triuiupb,' faH.ll tohit aa tupubhca- 
■I04, puta a Eupoa;r4fih-a du (erraria o fa- 
\oraria aslraord^aritMiauta. 

Uerrutaaa a cavallaria reputdli-ana a 
L-oul4udu a->^uiu .-am lulaiiiva pararei. 
p-iiidur a <-drkj4 doa oiliKentaa hoiii«-iia 
que coaai^Iuiam na dai« balaliioaa de 
infanlãiia rri^.iiili, aua. proi;urari4 ruli- 
iar.»u.dihidiiid,i.»iu< luf^aa am d!'<--■'<ai 
a* duas pi.:id'> -jua anatem «olir^ s 
(^Maraluiil, [itu poduriam eiuiar. uru- 
LaètariiJú a rci.ig'iarda i-um a foiailiau 
d,' mannlia ; u j'lano de Kaldaiiha, po- 
rtam, ulo p'-da S'-r poalo am praliea, 
por '"auaa da ma iidarpratav^ qua ne 
deu a uma oniein diaie , bafa. 

A'a 1Ü lioraa da maidinna az-rcllore- 
pubiicaiio avançou rLiiifirrme jA diasi-- 
moi, utcupandu o i-eiiln) a Infantaria, 
qua fails um li-jfo nutrida aa qua rai- 
ponderam viTaiuant* oa rraiiiu-adru- 
dora* o o paquena ba(atbtu de uiiri- 
nha, 

Como il aa dias*, na lortuoia tona du 
-'amguque aa ailanda nalurra du^^ua- 
ratiina, ú^í^i slo as vvrcilas que-ondu- 
lem ia pifidai que atistam no riu qua 
iiiiiila o larrlioriu orlsnlal dn Jiiizil 

DiiridMa •, aiorcilo tcdvialiNia no 
curiudí atvlo, o» diapersol do lluvo 
direito dinyiraiu-M para a  pliada   de 

■"I'lo » Ot du llaii'U eaqurrdfi [uia ■ 
ptfada da liana- Ualuuiaiits Saldanha 
reiirou-se eom oi primairoa. saiido o 
ultimo a abandunar o campo da bala- 
Iha- 

ü* momentos eram prcciotoa e nlo 
havia leinpo a perdrr, sem riico d* ci- 
bir aiu puder do iniinitt". 

O almirante rialdanba levava o cavid- 
lo (iresu pela radene. apr'aar úIí lliapo- 
diium que ifalopassi-. ^oulinuuu (rotaii- 
do t'an<|iiiiniiiii<ntg Datallava a morte 
a. ao ver-ae sua cnliaa, dir-aa-iaque 
at4 a procurava como consolo is nmar- 
Sliras que n<'»e terrível inalanto axpu- 

menlavn auaalmn. 
lull leis fora noapedldoa de «eus corn- 

paiih-'iras para anressn- n marcha.Iim 
snrk'uulo dni.nUthAo de marinha acoin- 
pauiioU o duranl>: um largo trecho, des- 
-larregando a carabina sobre os lancei- 
rox que tentavam alcanp;al-o, 

Vor llm, rodeado de Inimigos, allrou- 
■>B a galopa. i>ara livrar-se delles Neate 
inlervallo, Sn'd„nbafoi rode.ida ;ior um 
grupo e. vendo quo ia ser laiicuadu, 
Jipeoii-se. (endo apenas na milo como 
única arma um niViMver Slimilh. 

H-<(e eo iiKimo dadoquu se pAdc ob- 
ter dos rnmpanhelros du Saldanha so- 
bre seu llm. Todos ignoram qual foi o 
de-ieiilaee da lueta que ti Iravou desde 
[1 inomcntn em que ellu se apeou- 

— Siin-idoit-.se, servindo-se dn armo 
i|uu empunhava nac|iiellR momento T 
liiietoii com seus adversários' 

Srt e-qes püderSo diíol-o. A corres- 
pondência particular dn Kaldanba foi 
unlregue por esto antes do combate i 
um rliefu biiperior, para que a piiie^-se 
a salvo- 1'nruco que o desejo do almi- 
rante foi cumpniio, puis ha noEiclris de 
.iLie esis cuiresponduiieia estiltmi tiuder 
do ciriitè leileral. 

Os federalistas Caleul.im as suas bai- 
xas umceato e cincoenta homens, sem 
.'Oiitar as que tiveram nas picadas, so- 
bretudo na da Harra, onde pereceu afo- 
itado um iMin numero de soldados e 
iniilheri-s. Nao podein precisi.ro nii- 
inoro de mortos. Incluem neslel os fe- 
ridos, pela que corre o hoato de terem 
sido executadas alA os p ri si one l roa, 

(Jiianto as baixas do inimigo, calcu- 
lam que chegam a cento]» vinio- 

Os republicanos acampai am lio na* 
mo acampamento dos feuerflMatas cdu- 
rante a noite viram-so numero.sas fo- 
gueiraa doa ti nadas, ae^uudo diziam os 
vizinhos, a queimar oa eadnverea. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SliSSÂO KM S DK JULHO Dli IBUJ 

Ilabeai-corpui 
Santos.—Pool unte, Joafi Maria Mar- 

tins du Souza. 
Uonccdeu-ee ordem de /laiffli-eorpui, 

para o comp.-iracimcnto do pauiento na 
susalo dü  111.   pedindo Imforroaçíies; 
contra o voto do sr. Ignacio Arruda, 

Kecunoí crimes 
■lundiabi. —Hocotrenle, o Juízo ex- 

ollieio; recorrido. Hanoel Ooncalves 
ürmqiiln|i<j junior. 
--iTegeu-lt  provimento; unanlmemea- 
ta- ■"—' 

Rio Olsro.' Recorrente, o juízo, ei- ja o ar 
olllclo i recorridos, Joad Luiz, Juailuim ,„|„ j, 
de I'aula e Manaal José de Andrade-      ""'" " 

Negou-ae provlmenio; unanime- 
mente-       _ , ,     „ . 

Lorena-—Becorrente^ JoJo Pedroio 
Filho ;   recorrido, o jiiiio. 

Negou-as provimento; unanime- 
mente.        _ .    ■      „ 

Ca pi lai.—Recorrente, Joio Sang) ro- 
nettl; recarrido, o juiio- 

Deu-se provimento para leiormar O 
desjiaciio de pronuncia; unaiiime- 
mellle. ^ '.     „' 

Mogy do! Cruzes--nceorreilte, Da- 
niel Arbiilu ; recorrido, o juízo, 

Uonverteu-sa o julgamento em dell- 
geiicia ; unanimemente. 

Appellafüíi clgeta 
8- Joaí do Rio Pardo.—Appetiante, 

.[oilo Barbleri; appellado, Aalonio Car- 
novnle. .       , -        . 

Kegou-se provimento, contirmando- 
se a sentença appellada jjnanlmemen- 
te 

Capllal-—Appellantes, Leovigíldoda 
Silva Prado, sua malhor a outro ; ap- 
pelladas, a fazenill do   Estado a  ou 

ESPECTÁCULOS 
TUBATÜÜ B  JOBB' 

Dau-Ml aalaa «a boalaa Him^» 
<|»ralii a uawdia aa * aaio* da !!•*- 
oaid a VaUbf^ua Hw«a ataJUr aí» 
iiaa c*K « * alu ca*M4u am 1 aíla é» 
CliscAlii U^qa^aa Majida. 

Apiaaablau-u-» o lalaBioaa aliai aaa- 
la, am nuunifl.u BaaUa da awSMa, 
cm .\ualo buriMiaa, tMraeaaiaS Ma' 
^ainiamaDU aittriantada, coírarto a 
■ai unhai IBM. ilaBoUado «uito «ai Me 
a úbaanafln. 

Sa. Miaiu juaJikar não lám tkU Um 
>íaaelb umeapfendido pa^^l, a quo daü 
al'i-|uenla i<l<i>->, u de Cliaponal, aeio- 
cianla do vinho. 

lufebzmeiiu, portm. nto * vaato o 
^mpo qua iiff>.'raf< «la paca, para qM 
H |,aRhan em atldenfla oa |[raa4^t 
ravuraoa arliaualU'ua do luitavel   aclA- 

II aau Iraballjo.porr-iil.lta ulliiuu acto. 
na iKtna lia ambna^un/a matí^^tial, a 
■a lia-ai aiaplaujtule 

lat acaiia vai*- toda a Cumedii, feita 
e ,m di»cra;Ío. lem v<agi|ero,maaUiuU^ 
noa o t>pa parfcibj da um individuo 
oiubrui^do, noa ||ai(aa. no* ademanea, 
no olhar, r.ea uiuiiuavllabob aultoi, na 
«tprcatlo phMIO 1101111 <-i numa palaara, 
em ludo. 

i> p iblico atiim o enlandau, virto- 
riando o diiliucilaiimil nlor a cobfi* 
do o de enthuaiaiticut applauaoa. 

A ara. OlRa «liannlnl n><idoit>>if 
bem nu seu paptl, dsndu llie It-ulanlt 
vida e lolondo, prinelpalmeiílo no Ir • 
't' BClo*. quando au inicia iia graiida*!}- 
da pafiiiania, cm procura do rKtt qW 
llis faltava, allm de veai^or u daMlanli^ 
SD ipU'ii do mando, icostumado 1 tV 
i|a elefanta d»|ii«lla aociedada. Hn 
babiloi a ao* coslumea da gania da 
grande lum. 

A ara, L. Vaalrl. ni parla de Bula- 
liB. porlDo-ae lambem com nulta ga- 
lhardia. 

O* ou Iro a ar lis ta* lerundaram ««n 
intalliiieiicta ao* i-i indicados. 

Para hoje annunria-sa o drana am ^ rara IIUIB PJíHUIíV .J-A^ « .«.~.w_ *...   —   — -. 
acto*, de Uelaviuno. tuil   ,1/, em que   Alves, reape 'avel |.ne do *r 

.. '    .....■:_.    .-^. ..^ »    ^.. a Iv»   t ,rFtijs Iti.a fta   rli 
.Noveili tom uma verdadeira craaçio no 
papel de prologonlata, 

APOLLO 

llontem, nata uma funcçio variada 
da Companhia Wood, que taolo cabiu 
na tolo da plateia, 

Ji ae *abe: enchenla 1 cuaha • mui* 
toa appiauSOS. 

Corpo do Bombeirei 
Cossia que lerl nomeado comman- 

danto elTectivo do corpo da iiombelroí 
desla capital, o tT. Wneflle-coroncI Ar- 
gemlro SampalCi, dlatincto oITleial qtid 
netuitlmente, '\i o cominanda Inlerina- 
manle. 

Súcidio 
Raymunda f nsaatl, ilalinno, lolteiro. 

de M annofl, com oUlcina typographica 
a lilboíraplilca na rua Episcopal n II, 
suicidou-se hcnlBJii, as trcs noras na 
tarde, olirando-ae du uinajarielln do i' 
andar ilo prrtjla em qiiR functions o 
euiisutodo Italiano, Bile il ladeira do 
Ouvidor n, 1, cabindo de ponU-cabeça 
solire a area cimentada que fica no fun- 
do do edlllclo- 

Ha dois dias. que Rnymundo meatra- 
va eatar lolTrendo das laculdadea men- 
laea- 

Attribua.se a isto o motivo do tui- 
cidlo. 

tiompareceram no logar o dr, Joa- 
quim Hihas, fi' delegado, e dr. Xavlai 
UB Uarros. medico, qua Tíriflcoil um 
grandB ferimento no couro cabelludo a 
.afractiira ilo oslo frontal 

A morlB foi produalda por eommaçío 
cerebral, , ,.    .    ,, 

FoBBati foipreao c nolto. ha dias. por 
suspeita de (atslHcadar de nalaa do 
Theiouro, 

A polícia, no dia 1, dera busca em 
varias casas auspeilns inclusive n lytho- 
grophía do accuaado, ondo encontrou 
vários documentas compromelledorea. 
Dom Foasati foram presos diversos oii- 
Iros indivíduos alguns doa quaca so 
L'onservam ainda preaoa, Fosaati pare- 
lia aar o príncip.ll cumpllco das falsili- 
caçüos 

A policia continua em activas dili- 
gencias tia capital e no interior do Bs- 
■ado. lendo estas bom exilo. 

lísti encarregado dessas deligencias 
o dr. Galeno do   Almeida, 3' delegado. 

ExkibifêM «kebúu 
li*.(Lca>oa ..-*..(•• 1^* a—lOu *a 

«»luLi-,*« Jl^»•^^»^«lI.o^ «laíUitaia da 
btiv.'-. o pli6i~rfrapli« a o kiuM>f<aa- 
pw, qua o *t. fra^uica FisiMi a/alM 

da Uazai a 0- Paula. 
Kaaa* doía madanUM a cuiioaoa la- 

(■uiua acham-aa ua l-aulieaia, Mi4a |a 
c(l^ ivacciouaa^- 

^•aia lai o kisaloaiâpui a auiU u 
ptejuagiiplw apcua» M pau* a quaalia 

da aid liit- 

In» lÍTTO 
H st (CU au prelo, a larl aiposlo * 

vanrtatin ".Itmbro pro.ii». o í"'"-' 

pMfw fira ' *'''•""'•■ "'f'"»^" 
pata fuocíionarto lia latand». "■ Lu.í 

da Franija Almeida • "»*• ..ao» 
B" uma publica-lo  qua iaUNa. 
Hornarílanlaa, ludualrialiataa, luipor- 

laduraa, .ipadadarai, adioüadoa a 
rance luiiarius ciita a milKaraa, |>ur ton- 
lar um yrafda aumvro d* inloriua^Oea 
utaia aa^iaa elasia* da aociedada. 

llwMbaiu-aa ancuiumanda*   oa  r**a 
•ditara—papelaria liuBiany—do Miu 

* Coup-, 1 rua da lloa Viala  n Ml 

Retrato 
o ar.Julea Marlindiiunguiu-noa com 

a offer(a da um macnillco retraio do il- 
luatra preaiili-iil" d* Republica Fran- 
Mia. mr   F-lii Faure.        .     ,   , 

UÚ« unallauta trabalho fiii feito ^0 
latabelí'uiienin graphieo dosara. \. 
jleldal A C'imp , desta capital. 

Agradece moa. 

•O PU* 
Haeabamoa oa Bumaros 17 a 18 do 

3 l-So. uruam da   Padaria  Kiperilual 
da cidmlr da Forlaloi» B oiccilenia re- 
via(a litteCBiia dirigida pelo ar, Anlo- 
alo Silles, 

Agradecemoa. 

FallHiBoito 
PallBceu no dia fido corranta, no Kio 

da Janeiro, o   ar, coaaaltiBlro Thoinai 
dr, Tbo- 

maiAIrea.MgnoJulKt* direito dal. 
rara criminal deala capital. 

Ao enterro do illiialre finado compa- 
receu rrescido numero de amigo* e ad" 
mlradorai das luai bellaa(qualidade*. 

A' família do fallecido ooaioaainceraa 

teunaa. 

Bipirito SiQto do Pinhal 
o ir. dr. Joaí Vergueiro, digno de- 

putado ealadal, recebeu ante-hontem 
do Kapirlto Santo da Pinhal o seguinte 
talegramnia; 

• ItBBliiaram-aB honlem BDlemiteaexa- 
qulaa em liomBoagam ao tnarechol flo- 

riano Peixoto. 
Houve a noite, aaiBlo fnnebra nn 

sala da Câmara Municipal com grande 
concarroncia do povo, ofllclaaa da guar- 
da nacional, eachola* publicas e lodna 
aa aasociagABa.   - 

A câmara raaolveu colocar o retrato 
do ílluatra tnorto na lala da* tuat t«a- 
Búsa.—fir. PtlUardo ■ 

licença 
Entrou no goso de um mei do llceti' 

dr. Cesário Moita, digno aacre' 

lar lo do Interior. 
Para sub*tltiiil-a, durante aaae impe- 

dimento, foi nomeado o ar. dr. Hubilo 
Junior, digno aecralarlQ da faiando. 

HoTO qnadro 
Ha dias ae acha em eiposiçla numa 

das Birrinei da caaa Garrauí um novo 
e bello trabalha de pintura a oloo de 
Mme. Berta Worms. 

E' um relrato da exema, ira. d. Julla 
Lopes tlfl Almeida, destinado i exposi- 
gío da Academia de Uelloi Artes da 
Capital Federal. 

O quadro continuará aipoito ainda 

por alguna diaa- 

Mtuiou 
Oir. B. tlolletidir mais utna vei 

noa faa oITorta de excetlentea Irabilhoa 
muaicaeai fforoí deSaurfarfe, eompo- 

alcio^B l4audalino de Moraaa, a Car' 
mai», valaa para plano, da Juvantlno 
lloiaa. 

Amba* Mo eòitwha pair Importante 
eaaa da planoa $jnuaíc* doi ara. Bui- 
«hminõ ftíüimifiísa, do Rio de Ja- 

neiro, 
— O ar. Vlclor RondelU noa oIToro- 

cou um eiemplar da polka OlAoa Ifef- 
goi, de A. 8. G. de Bouia, editada 

pela caaa J. Dovilscqua. 
—A Sociedade ^Toitea BeereaUeol, 

de Campinaa, lambem noa rematteu 
um exemplar de uma maiurka que tem 
o nomo daquella soeíadado, compoaiçso 
da Octaviano Coata, editada petos sra. 
Vlei-a Machado A Gomp. 

A lodos, noa confeasnmos gratoa por 

esad! oftertas. 

Visita 
Retebemoa honlem a  amável vialta 

do no.avel actor Ermela NoTelll. 
üra.oa pela.auftigentíl))»,. 

Santo Amaro 
A «amara municipal da-vlll» de SaU' 

to Amiro encerrou a aua aaaaío do t 
do oononte. conaignando na- acta um 
voto dt peear pela [ali sei mento, do be- 
aemariio brasileira marsohal Floiiano 
Peiiottv-e commiaslonau a trea.de aeua 
membrta para organizareraaa exaqiliaa 
que terta lagar DO 30 dia do MU falle- 
CimtnlO.-.        -       -     ^\- 4   yn.->^. 

Caiaara MoBioipal do Amparo 
A pamara municipal do Amparo (oi 

reprmeilids. noi funeraei realliados 
em bemipajiem ao marechd Floriano 
pBÍiotbi iJoloar. dr. ^lilvi Pinto, di 
gno director do serviço sanitária do 

EalatUi. 

O UBtre de S. Paulo 

Pa> alami* a t«aw a «lana 4** f» 
(«•HbiM Judeia pui-tida da llibu- 
laa UaauUi. 

a  * 
Vai ladalatiéa u f<.|aa<iataaM da J u- 

lia Fanaira da Matio. la>ra4Br rau- 
daula am bauasal. rTpna«a(a"4'' ^ aa- 
c(eU I* dl jotiiva caulia a> auaioiioa- 
dca pa.i.uf* dijKlu to>iKr,:a a P*- 
diuátoo i:ombfiui«a(o do art. ^ da rag- 
da 31 da Janaiio da latS. 

Kalro^aa iiaw da tu diaa da lK«a<a 
a dr. V--ratTffr'—' d* 0>ta Atxc» 
j(iu da dvariala Pudada. 

a". 
A «pafintaodaacia daa okraa puMi- 

4-a* va' mandar faiar na panli^, que dv 
Porto Fali* va* a Capitar), oa rapara* 
i-oualaiitaa du ornamento jA or^aoiiado. 

— Ktta maama r«par(i',lo padiu au 
dr. terialaiio da Agricultura a auctori- 
la^^ da lart.» da |Ujji>:>fUt, para a 
rtconilriic^io, da parla em madeira, dai 
''oiMaa sobra o iiú I'a'abjbuna, Vpu' 

rauot a l^"!^*' '"'*■ "■ o'lfada da 
úào UU da ;':"l»<">it» " l-'baiuba. 

Pa..agairo.    cheíaila* í""'".    •" 
lirallda Itotel da Unli: 

\ mal d a Haia an, 
iuiii V. junior. 
Jojo U da Oliveira. 
Joaf .Nogueira. 
MudetludJ t^úata. 
Manoel doa tbalo* Proeusa • ** 

libara. 
Joio rarmaiiupo. 
Jequi.n Caetano Pilha. 
Mauucl Ferreira do .Vaaílmanto o *í- 

nhora. 
Antônio Cualodio   Palma. 
Francisco do Amaral CjiUargo. 
I.aiidrlinii Correia de Moraes. 
Muriofl 1'eroí. 
Antônio do Amaral .Nctlo. 
Alfísdu Nunsa de liliveira 
Cir„ni'l JicindHi Kuiuo- 
Jua« 1).-Inca 19, 
Franciaco (iuarrl. 

Foram nomeados oaara. Antonio Hrt- 
áriguts do Prado, pata promotor pu- 
bliro d* eomarea do «ojy da» Crtliaa 
• Hvmphoraao Lara Parnande*. fará a 
du tiapirilo ManlD da Uatataaa. 

Poi acceita a daaiataneia que (ei Cin- 
dido Zacharlaa de Camargo, da aarven- 
tia viUlicia do ofllcio de t- labelhio 
danotai a nspectivoa anaoios da Pl- 

raaiununea. 

."*         '-* 
Por sa liaver Inlllulado dat*|t«da da 

policia (ai demillido bonlem pelo il>*> 
chata ds policia, o aicrlvlo I)B 8,* dela 
gicla, ar. Antônio Teixeira do Carvs, 
lho. que f^iA aendo praceaiado pela 
mesma delegacia por abuto» qu» cO- 
maltau com o falto titulo. 

a * * 
Ao dr, Anlonlo do Amaral Vlelr». 

juiz do direito do Avard, foram conco- 
dldoa 30 diaa de licentu. 

Foi oionerado, 1 pedido do earcode 
ourador aa'al do orphama u auzenlea 
de Faxlm, o dr. Joaquim Fcmandea da 

Barros 
* • a 

Foi oionondo, a podido, o ar. Anto- 
nio Augusto pirei do cargo do auxiliar 
da 1' dlvlsílo da repartição de aguas a 
ezgottos da capital. 

* a 

Eall nomeado para exercer o corno 
de aetretario auxiliar technico da fa- 
zenda S Jodo da Montaníia o sr. Jus- 
tino de Biere, .«om o vencimanta man- 
aal de n^olooo. 

Inquérito 

Negou-se  provimento   confirmando-   ao dr- uneie ae i-uiici> u IUIIUD. 

sei sentença appellada ; unanimemen-  taorado contra Alfredo Pasalni o 
te. . .   ^ , .     ..__ 

A3a'a«a eivei 
Capital--Aggravanles.Josí Pedroso 

de Oliveira I'lOio e nutra ; aggravadoa, 
Oliveira Pinto e outr?. 

Odr.S' delegado concluiu e remetleu 
00 dr. Chefe de Policia o Inquérito ina- 
taurado contra Alfredo Pasalni e Bal- 
thaiat de Darroa, lubra crime <to (eri- 
msntos levei. 

Cândido do    
Mio su tomou conheci me nto por nv> 

aer caso de aggravo ; unanimamento- 
Afsmeo» comia"■eioee 

Espirito Santo do Pinhal.-Aggrs- 
vante.d- Theodora Maria de HoraB* ; 
aggravadoa, Luiz Antonio Ribeiro e 
mulher. 

Negou-se provimento par* confirmar 
a decisão aKprav.nda ;   unanimemenla. 

Capital ^Aggravantes. Fedro Julio 
Feirelra Itaal4*. aua mulher e outros ; 
aggravados, Uento Fernandes Piçarra 
o sua mulher. 

Negoa-sB prorimento; ananlmemen- 
le. 

Ap^cllaí^e' erimmaet 
Bragança — App*ll*nle. Jorge   Vac- 

chiino. appellado, Nilalllionte Hante. 
Deu-se provimento para reformar   a 

sentença, iflin da que O juiijulBiia   tfa 
m^rftit. unanimemente. 

Sío Joio da B-ia-Visi--». —Apucllanle 
ndrí Petulla . appellada IjiisÉica. 
rteg09-*e'provlmenio |   miíniíflemWl. 

te. 
Santa Pita do Passa   Quatro. — Ap- 

pellanlcs. José Venâncio Villas Itoaa e 
out.-oi; appellados. Antonio Joaquim 
do Nascimento eoutro».    ' 

\egou-sa protimcnto,   unanimemen 
U. 

Hoje haven conferencia do sr, dr- 
presidcnle do Estado cOiii oa seus se" 
crataiios. 

Ferimento 
Bllvlo Lambroni, queliam-se a B* da- 

legacia da que aua mulher lhe havia 
partido a cabeça com uma mantiadinha. 

O (alimento foi conaldendo leve, ten- 
do a auctoridada aberto o respectivo 

inquérito. 

Jardim de Palácio 
A banda d« mnaica do S- bitdbao 

tocari, hoje, no Jardim do Palácio, das 
fí M B heras da noite, ohservanda o ae- 
gulote pruKrauiiua : 

1.'—93 de Abril—Passo Doppio—Pal- 
ihieri. 

I,—Castellles-Polka •- Joio I*ite. 
3.-~Sollar de* Uarng^s — Valaa— 

C. Cardoso. 
4. — Pout-porri da ope^a F£i>it3 ■- 

fiOupMl..  . I 
5. '—London -> Polka—Of etira 
6. — i}iiifuni.a da opera Otiaranj — 

C. Gomrt. I 
7-_<l-plian_VaIaa—31, Passos 

's -—FanU>ia da opera'Mcrislopbeies 

l    Boiio. 

Forani tontam abatidas: 
1 ena.....•• 
: »^oa     
I ineiroa   .'V- .   . 
■ itdio .   .  ■: '." ■ 

34 
a 
t 

NoWs do Reporter 
o diriler geral da Instrucçio publl 

ca fot ailtoriiado a tornecer 1* eicbo 
IsideJ arayamobllia solicitada pelo 

inspeclo eacbotar daquetie districto- 

Polno 
do Bari 
França. 

Vais 
* const 

•( 

Asaam i o cargo da juiz da direito de 
Mngyda: [Iniies, o dr. Fraociico Xa- 
vier Hoi i-Sohn, para onda foi reow- 
vldo ■ ■   a 

Pedira iiermota ria* reipectivia 
comarca! isjuizei de direito, dn. Flá- 
vio AURI; U de Oliveira <}ueiroi, ds 8. 
Joaí doa ampos, a Miguel de Codoy 

Moreira Costa Sobrinho, de Bel^m 
do Dele rada 

SM^7l«« .«^«rt*! «lo -Ooa- 

H|l>, » 
PUI (laua uB»a agaacii do earraio da 

f elaua am Campo Alagra, HO moi"- 
cipio da Itoa Vu(a._da.*a Ba(ado 

Couala aaur qwa*" roalitaiío um «»- 
piealiBa ailaroo, 

O ar mlüiano da laiaada «MU ul- 
íimal o a" '"ndL^Ae* mua .aat.jo«a 

qua aotf.-'ta 'l"" l*»" '"' '•"•" 

No Sanado ÍOf»" approvado* os .a- 

giiin(c> projailos- 
yua augmanU a* velit""""'"' «O '"'■ 

ptamo fiibunal a do* aulp/egado* d* 

*ua «eíielana ; 
gaa «aa uiu eonaiiUdo braiilaltV «m 

Cayann*. 
(I ar, Pranciaca Machado dafaadau 

aau eutiaga barlo do Ladaru- 
E*te filiou depoi. juütibcsndu tua 

goalçlo. 
Tavnineu declarando nto acircitar a 

iOlimifU da iajifc-nar o logar ondo *a 
acha preataadu aarvi^u* ao tau iiaii- 

Na câmara u ar. Bueno da  Andradi 
dacLui i|UB lOo (01 dado peia ordai' 
do dia o ata ra-iiiarimetilo pedindo In 
urui*j-Jo» ao giivaruo aObra a ealrad- 

Ingluia- 
lieaeia apreaoiitar oullO requarimau- 

(D, por itto podo para aer •"- "P  
numt-iu doa oridoret quo laBi da   bUar 
amaiiltan na hora do np-dlralo. 

O kr. Arutide* de gueiiui      >nU4o 
serviço de Iraiiaporte  na  atirada  >;>. 
Irai, e apreieiila uin projoclo uu aenlidt 
da melhorar esae >ervi(D, 

Na diBiuatlodo rai|uerimenlo do ar. 
Jos« Carina Hodrigun.lalou o ar Jun 
queira Ayraa, defundando brilhanla- 
menle a ar. ministro da marinha. 

U capiUki Gomes da Caitroenlragnu- 
aa 1 prisio aendo recolhida ao salada. 
naior do lU' batalblo da infantaria. 

Al« agora nada tiaitaplra da canla- 
rencia entre o HDueral Innocencio Uai- 
Tio e O ar. Silva Tavares. 

( 0« nsaao aorrtlfOiUiU»J 

Auxílio* * luvQura 

Çií.^.irli-»*'"'" '—*"L"„*! 

dai <1* cal*, jrauaaaa paq-a-l»- «a- 

..p«i.u<ca  Ufia*   i.aia  t*l*.   Kua  da 
Uoa Viata. > A 

Juiii i>a Anal O' Lm ia i'savaaao- 
1»-^         

Banco dl! Credito R*al 
(Ji'SfloP'tulo 

aiVIDBNDU 
Do dia iS do eOf reola am dianta, daa 

llaa  a hura* paia»-**   "»   ihoaouraita 
datla lltoco, o XS^ dialdeudo daa auaa 
acc^ea   ,urretpu»dali(a u> uiaaaile Un- 
do, a lazl.. do im p."    i^lo inUgralc 
aada o -|0nl p-ir irj^*-* nfc. eiitrninliia. 
da.ou tu paf Maio. ao   «Mu   tuUa   • 
capllal raaiitado. 

S. Paulo. 'J da Julho da >>■* 
Juaa' [Jir*Hva HiHimuii. 

t>l CC-Of IU«4*t 

Secção Livre 
Moléstias doa olhos 

htn 
Sr. Meitorde Carralhtt. , 

ua tu deHovembro D, 8t> » i 
la a l/a. 

Oiial aerilo republirano qiionloalnia 
Úiial aer* o brarileiro qua nlo ,çliora 
A falia da um daHenaor q,ii» as limita 
l>elo cansaço; amda(n*aasuaprolla 

'. Bm dofou d* pátria lutou aimoro 
Contra aqiiellaa Irmíoa nbJafMoa 
Qua asm píjo quiriara para   wmpre 
Lattevian o mossa bamilo slmilioda 

Morrau ehaio ds glorias e bratOsi 
Applaudldo, por todaa aa NaçOea 
IJue canaervlo por lima Libardada 

Deiion em todos oa nosaoi eoraçOos 
O luto, a dãr B affllcçOes 
Por pnrdermos um bom  ohofe   awa 

duvida 
Por J, Fr. Campos 

Soldado do li- Regimento de CavalU- 
ria, addido ao H* Regloiento de  Arti- 
lharia do Campanha em S.   l*aulo. 

IvMaa. 

Compfinhia do Drogas do 
Kstado d(> SAO Pauto 

mVUlENDU 
Do dia 10 do eoirciila em diante, (ta 

t li 3 buru da tarde, i>o aaeripMrio d* 
irogariB a rua Direita u. 3. aa pagará 
, oitavo dividendo relftiva aa lemaa- 
.10 ÜDdo,   a lailo da ;l mil rau por 

âTyauio, U de Julho da liH. 
A DIMIKIÜlUa. 

««aaaè. 

Cabc<;a, ««touiago e ventro 
Cem a maior aaliaíaclo d^liio e a(- 

Iroui que eu rei-Ota euuptatuaaate e«M 
I* Hiliilaa loli dyaMUlica* do dr. Hai*- 
nlmann SolTrendo da cabaça, dt eat** 
■luo a do veulre, nlo dtiuv» da aia- 

dli^Tr-me, tumandou qua analoaraM-ma 
o tamlMiu   o qtia pratcrwiam vaifa* 

/Ifal^^ri^^ »inba*id. al«'a dia an 
quacomacal «   t»««r   uao daa P((UIM 
uli-d5ipapllc»s qoa BiaraA  terminar 
meua aolTrimealaa. 

Por goiar boa aaude a vivor aaM pa> 
aare>, graça* a iid podaroio madiH- 
maiiu>. Ilrmo o pratanle altaalado. 

Santiago ColveMD, (Pirata raconbacl- 

<U).  

EafermiJud»  antiga 
Guiapro o dever da (laeUrar qua cu- 

rai-me da laueorrliia.   loraa braneaa. 

enfurmidadaanlln i<f'm1?..!*'ÜM!^ 
as pilutat ferruglDÕM* dt> do dr. Uein* 

"KÍSSÍtiü» Protoway (FUW «coili*- 
oida). ^__ 

Pris&o de ventre 
BolTraadonultodaprlsto vt* wntr» 

e affacçocs d» aatomaM, dff>\™_n"» 
cureimo em nm net, tomando -wp" o- 
las  anlidyspapticM   do dr.  H>vnaal- 

'"ifr'l'Fmnclico Pomandoi, (Flm>' »• 
conhecida.) 

A legitima agua ingleza 
o dr, Josd Joaquim pereira de Bou- 

if.   no aau   altaatadtt <Ul preHrir a 
Íuua InaUta da Ribeiro da Goata 4 

a qualquer modlcamanto lünilar 
nos caso» do iiifecçlo pnarperal, « BM 
convalescençaa de malesllai aguaia* 

Agua Ingleza  verdadeira 
o dr. Ua-roa llcnriquea, medico Pa- 

in fi*aculilnds dn Hio de Janeiro, attea- 
la r-tía desde muito em^rent na aua 
oTinica a Agua Ingloia, da Ribeiro Cos* 
u * tí.'. "»» l"*"** 'ntoraittentel, re- 
mittente ". palustres, puerperaat, na 
Uoliieml» e naconvalacençà daa mas* 
mas ■ no íJiloro-anemia, Ivmphatilmo 
u airíetíoa «scrofulosní. obtendo aom- 
ore nestas niinicros'U'loencas oi me- 
horoí resultaooB. ^, 

LOTERIAS NACIÔNAÈS 
DE TODOS OS ESTAOOS 

RVÁ ÒUINZÈ DE NOVEMBRO N, 2 A 
1   .... ■• r S   a-AJSÁ. FXXjI.A.Xa .J;it 

GRIMONI CAETANO 
o FSXaXZ-A-XmO ■ . .V..,.     -.-.■- 

aa LOTaRIASMAGIONAES. quo tetio OKtrne^taa Esta acreditada caso venda diarioinente bilhetas de todas 
e loterias exlraordinariaa. . 
Esta coaa conhecido como s, vende quaai ssinpre preraios a pnga-oa] 

INTEGRALMENTE , 
Quem quiiercerlincar-aodisso í.ir llquaveri, comos bílbates expostos,]vendidos por «alo felliard» casa. 

GRANDES LOTERIAS A' VCNDA- 

-■^.■Sí^n T^ 

Extracção, sabbado, 13 de Julho proximo 

A'S 3 HORAS DA TARDE  

No elegante saião da rua Nova do Ouvidor n. 29 
NA CAPITAL FEDERAL 

Recommenda-sc á attcnção do publico para oimportantc plaiiodesta ItíteHa, 
Foram oncedidoB wdiaa da licença QUB além da sortc Krapdo do 500:000$000 integ/acs, tem rauitoaçiutros,de valores. 

r^:^^:l'iZZ^:!^'"'"' ^     Já «cacham à veoda o? bjlhetes dc^tajoteria SEM gGUAL.       _^_^ ^^ Já seachamá veada OA bilhetes destaioteriaSEM ÍJGUAL. 

%ÚÍXÍMA. DA BABOM 
INTEGRAES    SOOXOOOj^       INTEGKAES 

INTEGRAES POR 401000 
Extracção da Grande Loteria da Bahia, Sabbado, 20 de Julhd'"   * 

eadoS'tabellilo da comarca 
o cidadto  Antaoio Baptista' fíUÂ 15 DE HOÍÍEmnÓ H. 2Â^^   , 

To^do eTgeoilei^r^ Si HÒ^. "" I    Caixa do Corfcio—513.     SÃO PAULO    Endereço teelgraphico Grimoni. 

or^niiadn n orçamento para 
cçlo de uma ponte, DO logar 

denonii ido -Veifmra. de acordo com 
, rElab 



ÍFOHTANTE LOTERIA NACIONAL 
UMO  14 DE JULHO 

E 
;   Primeira Grande Loteria 

'     EXTRACÇÃO, SABBADÕ, 13 DE JULHO 
A*s n HORAS DA TARDE 

Vwpen ii gru4* dtU Ma»mar»Uia da Rnpabliu Frueeu 
Aiama-tiOii atU<ii<.>lloUu riiiipcjtavcl publico parao ímpnrtiuitiKsjmo pl'inodosta 

Grandi! Loteria 

CORRKIO   PAKMSTANO—Úu>rt»-fti'-*- to Af   JiiDiu do I4un í 

I t 
Coldpia Italiana 

üjgl t\'" i:t' 10 ivri tu Liial o luoa» 

'>a>li.>    e.iiDulm.ilc    ètAlUllNUÜ 

m •Uttttüt >ií wtyit^U'*!!* ulcl'UU:. I l- 
i.iiii]ii<i lU UM liiMitfS dil CuuaúUUi 
lliliaiHi.iKa 11   er»  rieotcislu ntiii»- 

afciibi dl i^oliiii. aiKiidu 
jfiarfil   kii^J.Jpit'irli':JlUi  (/r»>u 
■d uua i(iAiUt^di*iieIta. 

Optimo terreno 
•■ (ranU »  i«M* du dr.   UIBCIIISM, 
&i WELIM iJa l^r-tfi«ü ft ctiAIA tu  fCia. 

I TnU-M u lu* Viuundc do Uio llitu- 

O creme Virginal 
ajicobffl u owa- 

(Iwi o fotl» • ■(■Iluda • paiw 

SráS Wliis Je \m \m nm 
-i-j 

NA 
VEKD&S U PORÇiO P4RA HEGOCIO B & VAREJO 

AGENCIA DAS LOTERIAS NACIONAES 
RUA DIREITA N, 30 

08 PEDIDOS DO INTERIOR   DEVEM   SER DIRIGIDOS A 

ULIO ANTUNES DE ABf^EU 
Correio, Caixa, 77.   Endereço telegraphico Pavão 

(5 

_ por eircuBiounclM ladn- 
■•Hai dk vnnMda <1D pmiiriaUrla, 
rSu anh CloniKerHnh fatiiiidaii do 
L T)i> rico iiiiimcIpL^ ilii Jntinlii:alijil, 
I^M alquiir». ParatraWr «om 

riia do São 

.—s—s 

&0A. de SA, 

Bonto n. 

1 creme virginal 
8IIT« A G- 4 rsMii(niaadadg  por 

Isncl» 1> dunu.    .. . 
iBCiiLirgo do Jarülm—S. Paulo 

Ana^léa geril eitrurdiuríi 
1' COHVOCâ(ku 

Mo tendo comparecido nuniaro IcRil 
lia ar;:ioiil<<i>ii jinra conilHulflD daai- 
Konrtili^ii nnnunciiiiln pura hontstai, klo 
novniiienti- i^onviiUills (QIICíí OA irji. nc- 
i'ioniHlaii il'mtn lIurD|ianh1it, a na rauíiL- 
rfrm i|ii ^rln-lvirJi, 10 iln i^orrmiLon a l 
(iiiin (la Inrdi-, Iw etcriiilorla doGrnii- 
dii llnlal lio I' ranta, 1 mn Dirulln, ■llm 
i\« InnmrciM conliarunsiilD üu rer|iiari- 
mi'Dto iiiireasnlado polo ir. Manool Cy- 
rtdUo lluar^ua.' 

8. Pwlo. a de Julho de 1H&. 
<^'A Dirtetorla. 

alt. -4-8 

ti 
Um ma;a allanilfi, caiado, dlipondo 

da lonua uratii^a da mlunniatracAo Av 
faHnilnt diii;iit4. « i|Uii iimlmido d:ir aii 
maUioret raf«ri*iM;lah. drsi-ja onltocaijao 
•munia fnitriiiln importaiitu. Carlni á 
N N. N..LiJÍIarin TaulitU, riiB da lln- 
itario n. t —3—a 

Terreno 
por lfl;ODu| na vende i"n terreno aprO' 
trindo a edlllcnçao no.ro iia rua Uive- 

la. 
I>era tralnr Mcrlptorlo Bi rua 

Bento n 43. 
doS. 

-a-a 

Alup;a-se 
Salaa a a-miaaiio' rnoLíliado*, para 

(anlliaa nU luo^uiWllsirM, A cua lein 
fai. a Uiulisira   flin   baubo*- — Itua 
).raiUii   11. _ 

A' 
OtabUio aiaitrna'loi pirllclp^n'a 

aKU [irn^d o arjuallu^ I'oui '|L;--III ti^tn li- 
^fi IranucQefi. '|iia iif^ala diM vrriidenin 
tn<lu o ■clltu de ma CIM tilml am tSin 
j'aiilu aoi ura. Sunfua. Uaia & ti, ■>«■ 
ciaram main i|u« jiilcam iiids ilaiar a 
peBHia UIL'UUI.L 4|iier ':NJ «'OIIIH cormile 
i|iiar por liluloi «tcilni ; p"'^i» an ai 
KUi^m ■§# jiiJi^ur 'TaiJor   da iliia   flrpia, 
JiKtirn apfh^antnr tunt «'ontaa lua teit- 

a kuaaa, RcrAo jniiijadialanianle  pa. 

AuU- lie cbaiiai mi''»iaur Lcm dn 
f ani, com liadai paraibaa Aaglo Nor- 
Ulandr 

CJ» «f». pralandeiilB» acharlo t aua 
di.p^..i';io !-•'» •<"». r"'"'..' '['"li' 
Da I^IK^IIB do ir. fal'i'" r.liitiall. 
recreio de ham'Aiiiia ii- lU*- 

«"*. üanloa. 1 de Jullio de IM&. 
litlmarto A C. 

-3-1 

Onca pintada 
Vendo-stí uma pequena 

onça pintada, muito bo- 
nita e nova. Para vôr, rua 
da Liberdade n. 135. 

d MÀlKIIA  DO  TOll.BTTM 
Yy V<ymuli*u HaMihmm 

Vinli'1 d») HorUi tieiiuino 
»«OMilOMiu[Kiallí»iii<:n»v.LEB;i.iT»« 

Aoalytadoa nei liLomluriua munici- 
paea dsa cidadea du UaU>B ■ 1'urla. 

VKVoa-iE KtmuuiHitaiMfiiia 

6— Itua do Coimiwrrio-•  

COLLEGIO 
Mn* 

I*o(;oa de Onldns 

«aiERTUHI OftS lULlS NO Dll 
IS DE JULHO 

«■a Mb- ~C>-U 

\^<4»  <■   <*  <• <>*» 
MFDICO 

o dr. Ilniiliarl dr Paula 
HouiA de vulla de m» via- 
uem i, Kuropa UCIIH-BH de 
novo á dirpuaitla du anui 
aniiHOae tlniiil'ia, p:ira lo- 
doH o* inulerea dv aua 
urolUiio. „ . 

Hnmcinlidadea : Mole»- 
llsa da» f mi'ii;n«.   , 

Coimiloiiu e iB"iionola 
—HUB Florêncio d» Abreu 
n. ISI. 

i<é'<*<'> t> *> -^t 

Grande Loteria da Bahia 
EXTRACÇÃO 

—Sabbudo,"^'(ejulh'idfi IBÜõ corre a 

Loteria da Bahia 

5000Õ0S000 
nVTI303R,AES r»OR,   40S000 

Já se aoham à veíida os bilhetes desta loteria sem e^uaM 
Os prêmios diis loteria*, da Bahia sAo pugus immodlatamente k su* ft^Aa;eal«- 

'    * Os pedido^v diiR i,OTE»lAS DA BAHIA devem ser (*irigidoffa»s«gentes 

R.UA DirtKIXA. IV. lÒ 
CAIXA DO CORBKíO, 26      Endoreyo tcleeraphieo—DOLÍVAÈÍ 

8. PAULO 
Ç5oo:ooo8ooo 

INTEGRAES 

Grande Lotdriá âa 
Extracção iAfaIlivel, sabbado, 20 de i^ulhó 

Já estão à venda Os bilhetes desta loferfà *em ogual 
■^tfu 

SECÇÃO COMMERCIAL •SÚíu 

10 [lEjUI.IIU IIK   IXW. 
gpola do aaccsreui o« bancoí P«IH 

haa a 11 &/19 d. com o mercado 
e. nalou-H^ IUHD deiula qut a Uxn 
blal arniaxHTa da modo ascenluado 
liando n Yninima do 10 ü/t d. 
rnciirarjoa uma n<p1lcnçAiiparneiea 
da \<''iVM do cniiibio u ouviniaa da 
'|iie no Rio. houlom, honio liijui- 

nat 4B opçOes eiu qunnllaa bom «le- 
•ar tacto i)ua molivou ordoMi dá- 
lia pra^ii para ^Ki^t^i^. no ■ Dili flu i^o 
BO'i compradai multas   letraa parti- 
'.ras. 

i[uo t Terdade é % que qusda 
canbio na nosia praqa, foi um re- 
.n da que sa passou iio Rioi nfto se 
lendo alBrmar que fosso liquldatOBS, 
malas pala europu, ou qualquer au- 

. CQUBa. 
) dia [oi <1e movlnonto acima de tc~ 
lar, fecliMi lo firme o cambio a lOT/S 

La taballai estivaram pela manhan a 
d. e 11 l/8d. 11 30  d/v, vigorando 

ira tarde os tie lO 3/4 d., 10 7/8 d.   o 
d. a 60 d/v sobre Londres. 

Us cambistas voiiderain alguns sobQi 
los de manban aSiSDOO. 
!il oa eitremoR hancnriol; 

lammercl* a Industria 
BtdUaA vista 

.   . 1(1 --h I   lü S/K 

Idem com 80 ■/■   •   ■ 
MnRvana  
Mncbanica , . . . 
Pnhril Paulffadrifl. 
Dita, diU, » eérie . 
Droaaa do S. Paulo . 
Lupton  
Mae Hardy . . . 
Antarctica . . . . 
ViafSo Paulista. . . 
Acua e Lui . . . 
Tetdpbonlea. . . • 
Areou, 
[ndui 

8M 

em 

Mm 
...Xunlrinl   .... — 
Melhoramentoa   .   •     -    — 
Kiirro Carril    ... #)J 
Blercnnti) e Induatrial — 
Arena     ..... UOS 
Bragantinn.    .        • — 
Hlupakoft   .... — 
Uplon  — 
Materlaes para  con- 

slruojjao .... — 
Sorocnbnna.   ... *- 
Proarcdlor   .... — 
UniAo Commercio   . — 
Formloiaa  .... — 

LITni*    BVfOTUECARIAB 

Credito Real   .   .    . lOSOOO 
Unlao  fiUEOiKi 
Intendência     .   .   . Saawo 

UftS 
»9 
lU 

SOI 
HS 

^S 
109 

• 10 > 
. ir.. 
• S4 > 
• 91 I 
• aoi 

•La Plntat 
[[Nile» 
•(iroilanni 
ullreilla 
•Giyde> 

Ml 

ao» 
e. 
esg 
saa 
HOg 

DBBIHTUnSS 
Dumont  
Urellionitienlos   .   . 
/lagM  

- MS 

—    4SSU0U 

No dln 1 da AROSW sef-ue o tOropu- 
la u 

NodiaUde AROSIO segue o ■Siagda- 
leiias. 

No dia ICo ilonicii,. 

ASXEIiai.t^U CONVOCARA 

Gompimbin HjBieiiopoN». osaombiflin 
líeiii! intríicrdinnriii, 110 dia i'J do oor- 
reiitii, II 1 boru da tnrde, no cscriploNO 
du ttulcl du t*ri>nEii. 

Damn» em SBüuida as informacflaa 
quo diuriiimento forittoi ohliindo sobre 
os pro'Oii lio differentes morcadorios, 
aClend^ndo n qnausquor reclomatOas 
juslas do commercio e do todos a quem 
possa iiUoroasar o aaaumplo. 

PREÇOS   na iMPonTAfXo 

Al/a/n: venrtndoreade IK) réisokllo. 
i'urinAa rfí friío: proça 13ÍM0B 

UíiHJU. llm burricas do B arrobaa SUfOf^ 
aJWSüOO. . „     , ■ 

Milha : nacional fl| a   , , „. 
lOOiitni!. ■ ''*»"" 

KOTAÇ.il) OK ITSUÜS I'UHr.lfiOS 

S;18OS(10a 
^:il»>|UUO 
l:Ua»n||ll 
1 (ÍIOJOI) 

<Jl'í|Uil>l 
OUSOU" 
WAgiiii 

t:SÍ'JSO 
l:í;t91l» 

DlOSOOi 
iiCuüMOÜ 

&UUSIHM 

BGOJOÜO 

DBOgOOD 

da 

Pi-' 

Lendcei . 
J^rii. . . 
Bamburao. 
PorlnoiT . 
Italia   .   . 

t>â3 
IlU 
40Z 
S63 

BtRCa da S. Paulo 
»«dlaa 

Londres. . . 
Farii.   . . • 
lUlia.   . . . 
Portuial . . 

UidoaBank 

10 3/4 
á vlata 

■880 

Londrai    .   .   . 
raria  

'Hamburgo .  .   . 
iliii^a • Forb). 
Afeneiaa . . . 
Sent York , . 
Montevidío . . 
BuenosAyrea.   . 

9* dias 
il 
80] 

1013 

lã 

11 
11 

i vlata 
10 a/l 

Vil 
looO 
&^ 

10 u/t 
113 

46») 
10 S/4 
10 3/1 

Braillianlicho Banh 
W-^iaa á 

Berllm-Hamb 
Londraa   . . 
PariZ    .    . . 
Itall*   .   . . 
Hova-York . 
Porlagal   , . 
Haapanb». . 

BriUab Bank 

Laadrei   .   , 
Pirit   .   ,   , 

Italia .".   . 
H«w-York    . 

10 7/a 
817 

90 dia* 
11 

S68 
imi 

TlsU 

lOUl 
10 11/10 

W7 
l«3 

4U5 
110 
700 

*visU 
10 3/4 

lOi» 
uo 

leoo 

UDLICKa 

Geraes de í '/• 
Ouraea de 4 '/- 
Bstariii . . , 
Soberanos   ,   , 

ouTOi 

a. 

'uJSl' 
«. 
SIOI 

l;OiOS        — 
KIGOO 

".'.MlUten, projo SUO par pè Jln«ar 
ue B' por 3" 

LBaU «cmio inapeclor do  mex  o  ir. 
Vn«ci«coMuller. 

I 
nnia MA. nou. omciaL 

X) lei. Credito Real  ..   .   .   . 
W   •   lUnco Unita  
91   •   Hvp. do Credito Real.    . 
^.^ ace. ftancodcS. Paula a. . 
13 lei. do Crediln Iteal 10- nerie 
n •   do Banco Uniio a .    .    . 
n >   do Real ■  
1 apoIlcM da l:ÒnC|  
3    ■      t axw   

TOI 
eoi 
Wl| 

ias 
•ni 
■iM 
TTIS 

Ollí 
MUI 

BncM: 
oftaKixa 

-. lodualria 
. Panlo .... 
Wdito Real c/ hyp- 
ito > e/ > . 
lt*.e/eo« . . . 
uio ■■ aarie. . . 
arradona .... 
E»{w;ior    .   .   . 
Codnaõuaa; •oOatTr.   ,   . 

tia*. 

■.Mlf 

saw 
iiát 
160t 

1101 
■nn 

Sm 

JUKTA COUUERCIAI. 

Fago publico de conformidade com o 
art. 39 do dec. n. £96 de 19 de .Julho 
d« IB80 qua no período de 31 n (U do 
mcz de Jitnho findo foram srcblvadoa 
oa 9t<giiintG\/contractos, dislrntto ds 
BOcicJadea Comnierciaes c expedida 
carta de laalricula a com morei an U. 

ConCriKlaa 
De JoSo Arbeni e Paulo Edmundo 

Uiaalko para fabrica de a^nardenle e 
aapirilD de vinho, denominada n Ypi- 
rananii, em MORV das Crnzea com o 
cnpilai de lI:OnOllÚOO. sob a firma de 
Arlieni & Bisaike. 

Do Manoel Lopea GuimarSea e Anto- 
nio Joaâ Itodri^^Eies Guimarães, para o 
«commercio de carvflõ vefjetal Q lonba 
raohada, neala pmça. com o capitai de 
noon) <ou, sob a firma de GulmarUa di 
MndnBiies. 

Da Manoel JoaS da Parla Gulmarftes 
e Caaomirn de üouzii llratri». ífiida tí9- 
lo solidaria e aquelle comina ndílailo, 
pnra o commiircio de (aieiidnfi, ferra- 
I'ons. Brmnrlnho. chapíos. leuçai. mo- 
lhados, geotroa do psii e o mais que 
convier, eii, i*tn(iaiiiunliBni.-iliB, com o 
cBpilnl de R0:O0aHutill. ^eiidu o fundo 
coni'.iandiuirin — aü:O00SUCN) aob afir- 
ma de Casemiro de Uouia Draga .^ 
'jamp. 

Da Pedro Salles, ■ Jnao Antonio 
Loureiro, para o commercio de compra 
tí vüiidn <Jo laíenrtaa. infulnH, rtrmanimo, 
contecçooa e mBis negociaçnoa convo- 
ii]cn(ca riDCaUibelecmienlo denominado 
"Dikis Estados.* nssla pf»^» com o ca- 
piUI di> f^ooojOcn, sob a firma de Sal- 
les & Loureiro. 

DoThinfco Lambardi, Guilherme Prlz- 
10 « Thnodnro Bflluca, para a aíplara- 
i;lo de DlTii:lnn de marconan» deoomi- 
na<1a «F^enltiTiciarJri». nesta praça, com 
o capital de e:00O|0l)O aob a llrma de 
Lnmhardi. Kriii» .*Comp.. er.i succes- 
•3" n dn M. A . Knl^r .v L"«ibardi. 

Do dr. Domingos Joal Nogueira Ja- 
Cuarll-e e t.uií Arilnnin 00- P1..1IIOS p.ira 
n eiploraçW de uma typogr.iphin a fiin- 
daclo de um jernnl m^sti capiUil, cem 
o e.ipiwl do WiOOOJooC), sob a firma do 
Jairuarihe 4 Comp ^     ^ , .    _,. 

De Joio Amónio Pinheiro o d. The- 
reia P.irlri Vlíira pira o eamnaercio de 
ramndns, armririnho. roupas failas e o 
mais nua ronvier nesta prai;a, com o 
c^ilnUil de «'■OOOJPOO sob a firma de J. 
l-lnlieiro A Vieira. 

DtelrMo 
Pai dissolvid» n li'iii^i   aoctal   da  H. 

A. Enlcr 4 Lomhnrdi. rieSta praça. 
Uatfitala 

Foi malrieciUdu » neíocianle Jos* 
AntaiiWde Preilu. da Tilln de Pirajii. 

Sserelana da   Junta Commercial do 
Estado de S. Paulo. 8 da Julho de litw.. 

II jiecrclaiio, 
J. A.** AitÂraJe. 

Arroí 'ia 'JAUIO^ SOCCO. 
Arros Carotlim 3 i;<t". 

• 11 4a. 
BanbB americana, bai- 

ril  
Banha em lata It. Gr., 

kilo  
Arama farpado, 40 kiloi 
Arnmcfitrpsdo.lA klioa 
t'boaplicraseilr., lata. 
Ditos naclonaea, lala . 
AaíuCíir branco, socco. 
Dilo redondo, sacco. . 
Dito mascavinliOi SBCCO 
Dito mascavo, aacco . 
Fariniio de mnudioca da 

1 ■ i|uali(lad-i| sacco . 
Dita ilim de 3*, sacco . 
Kcroiene, c.iiia . . . 
Kacal^iau CR. C.tiDa 
Vinlio ilal.. qriartola . 
Uito virgi^m, quinto. ■ 
Azeite, qiiarlola. . . 
<\i;eite. port., 1", litro. 
Carne sacca da 1', Kiio. 
Ginie secca de 2*, boa, 

kllo  

t. .349000 
14IUÕ0 
13(000 

sspoo 
1|4DU 

181000 
ausuiu 
BSiii» 
BHIo'ia 
39(000 

ailOOO   SS90U0 
WICOO 

161000   16,9000 

sidooa 
ss«ooa 1Í8J0U0 

lUOUQ 
BUgiX» 

Iff'SOOO 2»UG0Ut 
louauuo i3uãiH>i 

n.'isooa 
91000    sgioi 

SBWJ 

<F» 

Vnif^o DO tbNStiuO DIApiO 

AgaildeoU, com çaico 3801000 SOOJODO 

Apólices de ISlJt. 
Dilas de IHTit  
Dil:is du IWii, (port.). . . 
I>itna de 1BK9. (nem) . . . 
Ditas du IWiri. (porl-l . . . 
Uilas de 13l>.'>. (num) . . . 
Ditas do 18:ôc/ lU ■/■ ■ ■ 
Diliis oonioil. lie 4 7. . . 
Diln» miúdas do 1 ./ . . . 
Dilas ^eraus de & ./' . ... 
Dilii.s minilns do r>./'. . . 
Ditas lio lÍMlado de Minas . 
Dilns do E^liido di> Itio . . 
Diliis do Kslndo do Iliu 

(irnnde do  Sui    .... 
Dllsn rio   K.l^rln   Ho T;spi.-ilí. 

Hnn*r> dll li./'  
OhriL' içOON do Ketndo do 

HBI uilo Santo dff SOU tra. 
do.'. ./■  

CAFE 
10 hs. e 30 ms. 

Bntrnram 1'2.H21   snccns de  cafi^, fo- 
ram embarcadas3.9170 vendidas ll.OOOi 

TjpoB —lOSJOU. 

i,Xrp'2r'™="'::.eo«bid.api-Ío.e- 
!,,". '^  .-  AMooniçíO  Lonnnorciul 

....lum dlTlXiidus no saiij da liolaa 
foram as scHuliiiea: 

0*11111') 
II tlOÍlll 

Ptlpbl bkncBrio.    .    .    11 l.'t d 
Papel parliciilar   .    .    11-l.'!* d. 

•■ 9 bs. » 15 ms 
Papel banoarin. . 11 d. 
Papel parti o ulur  .  U 1/8 d. 

d l/d lioreg 
Papel bancário.   .   .      10 WS *■ 
Tomadores pnrn ,       , 
Paiml parliciilar   .   .      U 1/1 d. 
Merjado fechou estável 

CAFS' 
11 horas 

O mercado de café abriu com Bteuma 
procura na baso de llí a laSíOU. 

S ha o 16 m«. 
Em vlala da i^illda dD t'ilitillio 1 poa' 

alvDl oblef-se LsBD sutiBrior As ultimas 
CotSíãcs. 

3 1/3 horas 
O mercado em vista da poaiçio do 

canibio man(ovo-BO durante o dia çojn 
nrccns irroKulnres. sendo a biso midia 
laeíou. Parnn lardu llrmando.soo cnip- 
bio os coinpradnras nflo píitiSViliii illais 

L híae ntlllia. Constaram viradas de 
jOOOsaccaaom diversos loles. Entra- 
das 7.473 gnccal 

Soa. ente. 
S.M9 

Manifealodo vop.  ing.    laardinim 
E'r incei. 

Porá Now-York; „ ,. 
8ca cold 

■.V. V Ho. Laiialin* O- ■ ■ f'íS? 
ipiwandur SlolTruacii & C. ■ '■*»* 
.lau»  Miilha«   iV  C.   .   .   ■  ^ 

PArtA 
1'auln   semanal   dii   rncebodorla   de 

roíidns d* H n lil de Julho di^ ll'.i^. 
Cttfí bom.   .   .      iri^lakllo 

pllso Herman 8»wahn., carga aTves, 
erdou. 

ITotlQlM    iiC*       "^      .    !.Soidoa'ii'lüiTÓ'r'n.íõ rc.-lnmiido 
Foi Itaiuf'Tiilii  por   ordcifl   •".'      ..   l) SB-a rni.lo de iO .[   uo anno 

Banha lAlvesa, IBIO 
a     •HBTyatanyi.   . 
a    lUatarasioi .   . 

Batatas naelonaea, Mil- 
Iroa  

Bacalhau, Ulv   .   .   . 
Caroe «oeca do R. Gr. 
Uangtca, 9ü litros  .   . 
Cebolas, cento   .   .   . 
Feijão mulatinha. 1001. 
idem prelo, 100 litros . 

'umo superior, kito.   . 
Farinha especial, looli> 

troa  
Idem de Santo Amaro. 
Idem de 1', loo lilroa. 
Idem de Santa Calha- 
•liM, ao lilfoa .~ . . 
Farinha ds milho ■ . 
liaUinhas. uma , .\ . 
Uantei^a nocioriul, fala 

■ franc eia, kllo 
Milho. lOOliiroa.    .    . 
Hallo  
Ovos. ddila  .   .   .   • 
Peru, nm  
Uuaijos, um ... . 
loucmbo, IS kilos . . 
roíicinfio, kllo . . . 
Vinho virgem dolermo, 

pipa 

SjOOO 

S5I0II0 
SSOOO 

SOS»»» 
»|JUUÜ 

21300 

»noo 

UALAS 'Ana A EVnopA 

Vbt        97*11   So dialOde Julhoíegueo   «Britonia- 

.■•hn 15ií 

IjSÜO 
IfUO 
1ÍM0 

fijídon 
IW» 
igono 

%f;ovO 
eiooo 

Í3J0C0 
lügooo 
spoil 

mcoo 
311000 
iblfuau 

^    "lOOO 
■TROO   tefOUo 
UÍõüO   avf» 

«ao» 
4ISU0   bfyit 
7*11)'I     8K0O 
la»   ijTuo 

IMO    9I00U 
18(000   10ÍODO 
VVJM   IU>IU 

3IÜVU0   SItllliO 
■1100    ifico 

. :!«i(iioo jomao 
Vmho lerde, pipa ■    - J-aiJi"") Wijii". 
Viubo liespanbol, pipa. iiWIOUO teoHKf 

As commuaicaçOes recebidas pelo te 
jeerap''" pel.i AasociB^ío Comm^^rcl»! 
e aniladas no salão da Bolaa foraiii 
as sFictiintea: 

DaitMO 
10 h«, • ID ma. 

Papel bancário    ■    II e II 1/Sd. 
Sacrat-ina.    .    .    11 3/ia a 11 1 l d. 
Papel parücular .    II 9/IC d. 

.1 h=. i-10 nu. 
papel bBn:-Ano .    .    10 3.'t e li l/l d. 
l>.,'-\ i,a....ilnf.    .    lt-.9.-nS/iHd 

Fei-íia 'I nff-.id.t com 
1'apel ljaiM':>riu      .     . 10 i;i d. 
Hapel pariieolst  .    .       117,8 d. 

Entradas a 8  .   .^. 

ExMMAimtlíS M úit tfi Kjnâo DE tMía 
Ses. GBfí 

Z. Billow * C. 
Para Trieste.       .„    • 

8. Sloffregen * Co»p 
o Trieste 
t Hamburgo    ■ .        - 

SaumonnGcpp * C. 
Trieste 

3.200. 

ÜUO 

I Bollerdam. 
mhu 

, ..^ssac- 
I Trieste 

. Hunhuroo. 

. NossnckA C. 

SOM 

X%an.dLlm9iit«« ftae««a 
ALFAXnEOA 

DiaB.   .   ,   ,   :   ;    M?:"'!!'!? 
«■■ 

KÈcÉliêaonu 
Cia 8 135:ri9l[190 

«AIODAI A 8 

Riu do Janeira, vap. nacional Arlin- 
do, cm Insiro. 

Siinlu Ciillmrina C escalas, vapor ns- 
cioiwl Alt'anilriB, xin lastro. 

Kmliiirin'jrttstlcsptiSllBdtls no dia »: 
lÍLiciios Ayreí, vapor ingifi Inn. em 

"rííu-Yorli e oscnlaa, paquete   inglti 
.!»-Ti'.lor, earn" cafú 

Mob Ir, Mlsilialppi, barca HorueíUcia 

[till Lin Juiieiio, vnp nnclonnl Arlindo, 
em lastro. , ,     , 

Desterro   n   o!calns,    vap.   nhotonal 
AiBítddiIrlii cm Issti'Oi 

mniADAi A 8 
B8   dhil,   barca alloman 

,c.i-i"<'..—. W tona.   equip.   7,   cH' 
niian A, Lnisen, carga va.  ga., a tjs. 

'^"ft-JiSfi^Te.Htal'i'.iO dlaa.b.rç: 
nil, iiJ(l"finnraiiyi>, ííSl tona .'iiuip. IJ, 
capitlo J. Oeslmann. carga alfalB e mi 
lho, a A   Trommel. 

Cardiff, 10 diaa, galera Ingleia "Day 
Of Naiiloa», «H loas., equip, 39, capi- 
tão linolic. oarf-a onrvSO   i SíO   Paulo 

riiiiilfl o cseol.is. D9 (tinai 91 bdTaa dS 
Rio de Janeiro, vap. aiiatriai^o nsienl 
Iilvann, ino tons., equip. 'i9, -f^P''^" 
A. Svorlyngí, carg vs. ga,, a Romba 

"Ran^o, 1» dia», baroa alleman. 
.Ella Sicolaya, 591 tons., equip. 11, ca 

Hamburgo,   -   _. .. 
tVení-iiielTai, !0ü tona .   equip. 

.*   -   .       - - ■ - 

AniorlieaciVs comprrliendidns naa proslaçâes 
I Juros dirii^irris liypoiliunnriaa    . '    . 
I Letras hypalhuciirina Horlcadus 
I Coillas cõrruiilcs 

Dividoiidiia; 

a sahid» do Itio de Janeiro o patUo^ 
Vicloria do líloyd Hraiileii-o. 

VArOhíS    ES PEBA»"* 

üenovo, oLas Pnlmosii,. ■•■■!„ 
Havre, )G"r3Íca"     --■■-'„ 
(iíiiovn, nAIncriU o 
AiKu-irpla. "'I'roy- - ;, ,■ ■ • \, 
IJudiüa-Avres. «Itnninn Prlnoeo . II 
]/!» <!«'Jk.i»tra. -n-"i.,,i,i..- n 
llarahnrgo. BArgi-nlino" ■ ■ ■ ■ 'L 
Himnos-Àvrea. rüspagneii    .    .    .    IJ 
tionova, "lif^Uraberlo '" 
Üonova, 'Forlunnle III   ..■■'" 

llnennyAyrB'.-'y»'   ■   ■   ■   ■   ' \n 
New-Yurli, ^Jw faylor» - ■ : ' J., 
llamburgo, Luritybat ...         ■ 
Anlueriiia,   aramar»  ,^ 
l)ue"(.»-A>T".'«'■"'"Bie"   ■   ■   ' ^ 
M»rsellia, •tapagne»  ., 
Gonovo, AVaslinglOD"  " 

Vapores da Companhia LnfJ"' * 
HMI .'saliidaa orojecladns pora SaiHos. 

pe Liverpool.- 
.HoKnilliijeml5 de   Jnlko, 
.DaUon" em Vil de Jiinlm- 

— D»GlasCO«'-,     , 
aSiti'.a» em 2üila Junho. 

— De Manrliestcr ; 
„llOí.nrli.emlOde.lu!hn- 

— Dü Lnudrua o Anliiorpia. 

.Handpl., de Antuérpia •m,'-^'^-'"- 
lho  a de Londres em H de Julho. 

—De MewYurk: .ierscllet». omI-.deJunhe. 

Bell-na», «"" >'„,''5 ^'S'o 
nHevelins., c" ^^ í» l' ihn 

uiiitintMn 
2H7;Cooluoa 

«HiiraiMo 
UI<Kl9!)ttffl£ll 

a.MN:[>90tí',iO 

["'"'iCr-Tperda-:- 
lu I. 1... ■>"!"'1 seM»it>li'aemi'Rlie 
[Haldo,,i:_^.n«a^jj_.  J-OSPMUMCIAL 

Ilnpital. . .- ■ ■ 
L^aiilaií correnlch: 

D>i iiuivimcnlo        > i 
Hiii''itiia a aviso      . ■ 
Curluira liypolliecaria . ' 

(.otMia por dinheiro a praniio     . 
CauçOea •        „  ', Cobraiiijos de cuiita alheio. 
Divoríaa contas. 

Lucros e perdas: 
aoldo que poasEi ao seguinte samealre 

Total RB . '' 

8:pàirio,a3deJnnhodcl8tK.--0 Director Ger.nle, 
f/im.-Guarda-ilvroa, H. Duartt flrtoa. 

KK1:il8N>ao 
itiT.i-iita» 
OuíiíooSooo 

' I. leOiOlDItTt 

S&l:T6etSl* 

lliOTWtO 

SÚ7:ailt0tI) 

9 ACOiOOOtOOO 

l.t37;D3S|alS 

í.a)3:7«^» 

jymwm 
tl8»iiS7|a» 

Vapores da. CmpanhiaÇhargeurs 

"S^iaí^tí^-^-S^Í-""'"- 

"'lpara-..gui-em7deJu11.. 
íPoiahjbaii em* de Julho. 

Vapores a sahir dn BRencio I!d. Je- 

l'Cm*°hur«o«Cope«l.aeue; 
oCuritíbau  
Para Ilaiubureo; ,, 
oAraenllna»  „ 
g Bèlírano"         .g 

a Mendoia» ■   - 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAÜM) -   - 
Demonstração da conta de lucros e  perdas, «o se- 

mestre de 1  de Jancifo a 28 de Junho d* lS95 
X3SSITO 

Baldo ííêítí^fmílulndo o dispêndio com  «.««ncia do Ri.da ^.^g^JÍff^ 
Janeiro        \   ,  ■ ;     ,   '                       '           '           '.          '. iliOOOlOOO 

Ilotiorurms da admlnislraçio.           .... s^OüOIOÜO 
Dilos do liscal .           .     ■     ■           ■           ■           ■           1           . 4a;OOti|O0O 
Vencimentos dos empregados.         ... i3S:iii|S0O 
JuroB do letras emillidal       .           .           •           •           • s^ueiÕOO 
Hatertal do ofcriptorio,         ■:'■*, BITIIOO 
Deapeias Jndlciaes     .           ■                       •   .   :   ■                       _ 70:7Il3|«a3 
Fundo de reserva        -._.,lrfi,n./   an'anao   ■■"   .'         . a«7;»10|«") 
[)iviiÍr,nd^.rio snnrstre » "íW./riSrti^.Síi eslalúloa MSwloOQ Dislrihnido cüní..rme O nrt.», V parle dos çslolulo»     -           • igSiiJoM 
Commisslo do director Borefite.       „■ „.j„,i,       '           " ■        . MiMOfWI Abatimento em diversas coüUsamliquidBílo       ^          .   ^^^^ TSWW^ 

íia Carteira ■JyP-Jlh^^j'Ha ^.^^^^ ^.^ ^^^^.^ • 

lidai' n» quotas para fuii'lo de reserva e divl 
dendo dss reapoclivas acçOes  , 

!a7:etiÍ031 

Banco dè Credito Real àeS: Paiüb 
Balaaço em 28 dt JDnko de 1895 

CARTEIRA HYPOTHECABIA 
(Gomprchcmlcndo as opcratfies do mixilioí 4 lavoura) 

Acciouislnn 
si 

. Hamburgo .      . 
QoeU Hayn & G. 

I Trieste     ■„•,.• 
a Rotterdam a Hamburgo . 

Hard Band A C. 
• Trieste    ■      -«    •      ' 

J.W Doene * 0. 
. Tfleate     .      .      .      ■ 
■ Hamburgo.      . 

Karl Valais A G. 
• Trieste . . . ■ 
a Üambargo .  „ .      • 

íh. Wilte * C. 
• Trieslo     .      .      ■      • 
• Hamburgo .      .r^ /■  ■  * , 

Ed. Johnston A^oinp.-   * 
• Gcuova . . . ■ 
. Tricalc. OpçSo o Fiume . 
O- ilorsehiuAC. 
• fienova ■    . i. 

W. He-LaaghlInAG. 
• NowYork '.i'l,-:      • 

Jaine» Matthew♦,0.,,^. 
a Nevr-iork.       .       .      • 

para Butops: 

ícciouisrna      .     ■., 
IJmpíoslmios hjpolhecanos 

Garantias: 
Valor dos Ijcn» Inpothooado» ao Banco 

. .^ Depósitos pertencentes a terceiros. 

.!.«  Gau.;So da directoria 
i.wo   prcítnçaes M receber 

juros vencitios. 1.000 
».aoi> 
i.<xa 
1.000 

SM 

SOO 
l.OOO 

100 
«a 
BI.". 

1.5CÚ 

4.000 

,'W.76I 

KiS^ííííâi^eíríSiiíi».--Danei. 
?í:ífri1d^ícÍ'"'.e?,r,Í;ad;, e em anllchre.; 
Ditas piTtcnr.rnlB» to B.niico 
Edifício doitanco • 
Corleiro Commercial 
Caiia     . ■ ■ - ■ 
Diversaj.cO|nü,|j^^ COMMERCIAL        * 

Coril.1* correntes .            ■ -              • 
Títulos descontados         . -     _      • 
Títulos canchpiiados           . ■ 
Debenlurea         -            - '            ' 
Direncs titulas em cirleira • 
Letra* a racber.              ■ ,. ■      ' 
Leiras» re-(jlief da ronla alheia   . 
Caii»      .    ,     - 
Dítersaa contas .      -     ■ • ■ 

Vap. aust. «Berenicei. 
Vap. ali. iSantoS'r. . 
Vap. Ilal. •ManlTid<D<. 

■-9M: rJifí 
, 13.710 
,     9.'.106 

Park o* Estados Unidos:       ^^      j 

Vap. ing. íiS^rdiirian   Prinrt».    fl. 

1 .-Hfl^oonllí» 
17.730iW&r»l 

4a.W3;01S9165 
1.383:000*000 

Ho:ooci|oao 
1.167:2CS«3-» 

no-AKe97 
ft:4ooS«ao 

«ll':IM6jflua 
9t:S6O|al0 

a.5(«;fi90fS90 
t-.u7l^l»Il>.^ 
351:Ii0SO» 

a S31:XI13<% 
l.r6í:«9JÇlO 
S.sraTjwiw 
1 071:40OSO0O 
I.[HBilt(fl780 

67Í .. 
10:9s.".,— 
86:S1Mlia 

167:870*783        485:18*1806 

1.4M:5eaS»« 

;^-' 
C^StSiJDXTO 

Sslddqtie passou do ullimo sernealra 
Idem JB lançaroanloB no semealro 
Commlasío de adroinisIracçM 
í,í;SLÍ?saílo'"p''oV;'8.menio..ni;oipad™ 
Juros . . ■ ■ ■ 
AluBueia        . . . - ■ 
AvaTiaífloa     ..■•■- 

Lncr^s verificados na rarleira especial    ; . 
Idem na carteira commercial 

£]:19Sm» 

171:1911001 
S11:»)S803 

8, B. oitO.   V;:     .i-r- 

.1:8 

1:41., .- 
is:53aiioaq. 
G:30e(ltS 

491:7911807 

l.^l;^K|S30 
Dl    P-  VI   ^-"       " V -•-*,- 

B. Pomo. 28 de Junho de l^-*-'^''^ »^."^ '"^^^.'lu^i 

nAl-lT\L StlBSCRIPTü. 
CA 'ITAL HEULI/.ADO . 
FUNDO DE RESIÍRVA 

L. 
L, 

,e90.d<» 

ToUl-Ra. !a.8í&:©lll.a» 

CALTEIItA-HtPOTUECARlA t .Mura). 
[Co uticiiLodendo os opcraçMa de Anxilioa a Lav«un>j 

Dii?t.«i'ro rrcsiii*. dfl The««r"' Nacional 
Pondr de Bcservs ■ ■ 

Ben* h;r"b'"'^n' "'' "">=» 'i^" "«"'^ '" "*"' 
Denoaiianfa '■,.__ i 383:ooolòoo 

TitifTos perieticontcs a Icrcciros   
Ôepoii^ pui aliari . 

;i9«;x> 

liCtras lupo'hecarias emiltidas. 
-.HJ UH ,I.IHIV."1- • 

r> ooo:aootaoo 
5J]OO:OOOIOOO 

l!l5.iiiW[ti&7 

«.»3: IWIIK 

l,!«*OT*;» 

IS.OÍlíooiooo 

uiuzm 0% C*«â FILIIIL EH S. PIULO, » 10 DE JUIIHÍ DE «H 

ACTW 
Letra» desconlodaa 
fe"^^..":"í,''"ontas-caücirüãdã.;oulr.i 
Penhoros da einprcsliuioa, ate. 
Diversas contos ■ - 
Caiia ; em moeda corrente 

. .:,-:iír"*- 
PASálVO 

l.lU:ini«IIU 
7M:37nsl7l> 

1 3ll:iai«UM) 
35t:M2|6'l« 

l.llliH^t» 

Lrlra* a pagar ■    .     :^   : " '        '' 
Contascorrenleasimple»    . ■ • • . . 

H^p^^t^s^p^iVo r .Vr.Vi«> e- por leVr. 
Titulas em cauçlo      -,,.,„■ Letras» valores depositados, • ■ 
DiversfcS eontaa . • 

,/ 
S.flMMCW 

.1    S. B.eitO.     4 

g. Paulo. 9 de Jolho ■!'J*»^     Ã—rif,   LWM*^*'- *■ O"'*»^ 



LOTElilA 
rORBEJO PAULISTANO-ftuâgto.f.ú*. 10 áe Julho <U 

PrM\cgi»â» p#lu g«vi'rn<i fetlt'ial, jiii" decr^lo df 14 
df N«vumljrodcl»iM, carta t>at»*nlM Ié. '782 

EJC t i"i»oo A O 

Sexta-feira, 12 de Jüi 
A'8 4 horas da tarde 

1k oU* d* ÜfM Mcieáaie TeuotM de Platu, cWida peU lu 
dina 4irMtoni 

& latcrik Lurro uimpú.;-»   .!<.■ ai'oi*ii»-1 u IM-clflc*   4M  <|uaM, M 

pDdaiide ■• Mil» MtlaaUdu |i«Jo>madoiM|{uiaM 
URundo-M av uuiBUfo JeUriuimdo, '|ua »*nh» a «r «acaalnilo Bo» finío iOt- 

b)ii»n<iu-tg <loti iiiim*nii<l«l*rinin*-lo*, .|ii9 niihnn » tor '"■uolrado» nji tin- 

lonuulú-u lr<u iiinér» da4crniÍM>d>», ^lua ir*aliaui a uai ancuulraJ» ao» »■ 
ca «ufleadüB . ,    ,^ _., 

loiDUida-Aa 'lualro numuraa daleiimiudM, <|ua vantiaiu a wr ciiconlraUiM oai 
i-into lOrlMilm . j     «^   ,. 

laa«»do u cm(« numarm dalariaiiudaji. qua van»*» < "» OIII-ODII»I)O» OO» iifc 

0**bi?&MM. qua M daaamiiuiB—«ilrutoi -     «>   «poitM  á TMda pala 

Extracto simpk'*»—pri'co 1$—Pn-mio 
■ duplo ■    2$ 
■ terno >    3$ 
M      quadra 
»      lotto tt 
# aiCraeto Uii^jua Landci am nutnvio trm 
O fjflf^cLO léliio lando um   iiuujcfru (tin 
Ü aalnielo tarno <«udi> iluixiiumeroa lauí 
O •imati) ifuadra laiiiiu (in iiuoieto Isiii 
O ulneR <lii*d(a Isndc dum numerof lain 
O «MM(d (fÍTMln tando Icai iiumeroa laia 
o ettncUt liftio (^nilo tjm nuiimro tafli 
Sailnclo joilii lanila ilDui iiumaioa tam 

aiIracU luila («mia Ir» iiuim-tuii Iam 
O eitnato 1D(1;> laiiiJo itmlrii niuiiaroí l>-ni 

15: 
200: 

1:000: 
3:0001000 
6:000{000 

Stooa 

'3^ 
IDWOUO 

&XKW 
iatoaa 

ITOOOMOO 

LUI 
Osriumoios dtí que si- nunpõi-in os extractoss'- 

râo escolhidos pelos compp-mloi-i-s, otTíTPCPiido dessa 
fftrma a Íot*tria «Lotto» o mi'io de qualquer possoa jo* 
«sreom o numero ou numerosdestu paluite. Ossol- 
teios s5o públicos e preisididos jior aurtoi-idade 
competente. 

Os bilhetes acham-se A venda nas agencias de lo- 
terias du 

Ru 15 4* IftveHbn i. 2 i 

2.A-LARGO DO ROSARIO-2 A 
CIIUIOCnHEIO H. a» TELE61l»MR-MtllU 

S. PAULO 
Qualquer infomarç«os<*ià prestada pelo   encar- 

regado da Loteria Lotto, AYRKS FAINHA- 

Phannacia Italiana 
DK 

RUA DO THESOURO Na 9 

i'fj-^ 

;v-.';í 
'^.■^"rV'i^iT 

DA AFAMADA FABRICA DE 
WOLF MAODEBURG-BUKAU 
CoBheetdM peU gruda econaaia on gaiU doMnkuÜTd, UIUB-M uapre tm depwito 4H agiitw 

ZERRENNER BÜLOW & COMP. 
SANTOS~ln José Ricardo, 1 S. VA VLO-M de S. Bento, 81 

BANHA 
irand 

Analvsada polo  I.aburatorio Nai-ional 

-PRODUCTO SUíNO GARANTII 
Paianiiii» uniu vez eoiitirmai-a jusladit rt-puL 

íuii' COM e«(i' (*iíe.ílleiitt* producto, vejiinins o r>-ti|| 
.lo.laANALYSKN. 83;í. do LAtíORATOKlUH 
CIONAL ; 

IlA-IllJt MAMO* .II1HA.M)A.. da.hwlo-Alíira  __ 
lari» íniBfiiUfíiniíiii-i lia L1. Mimado f'■'•^t—h Vui^^Z 
lau 114a a rsfvodaiiiaiiilr^'uuli'm u.lW '/■ du nUdulM,,, 
apiírfiiU ■■ iiu. i«i'iUi « f> '»" 'l-a üfid.-a Kniüi U"* ,j7f(j' 
■jcBtlo a.", lí 'lE i-'lUu  ~ii:;>ri.:ue ill.n di? Iclita OÉilto ^ 

(f uui [irodurto tia b^  'lualnlaJe, iKUlo da (ubtUMm 

Itli> da Jaoairo, 31   da Deumbto da IWt. 

(AMÍiíDado) DH   ALFHIWI Cioaina RIHIU it k, 

A toalvse acima ■• i' aua-iriiie paru d»at u iu'--u pr<,dui'io lilUii 
Uailuiral. |.«lpndo <ii.!s"iu affif illí(-« i|il" illIlí.;lllllcillo M BIKUOK» u^ ^ 
mLfti'lo aflui" lUtlli- [-"—a n>ni|>ulir. 

AIIAKIIA .«IHAMI>A«. inaniilailuraii» ■''O I'uflo-Aleire, «Mi»,, 
na uTiiti-i'' '•'- iii^rior ijn.iliJ >dD, ix'iiu dnt viiriua aii«iil<» qua lonia ia<i 
ouiriji [.wi.liii-w» tonií-ípcrai, * * MOia .iiin.(irwdi |>ani n nuaau íoaiun 
irfla»uaiiiuuuii-flav«r(iuf«i»n»mo líaíoi jr^oa,'|ue nn u mail rmutiu. 

Depositou da Banhu analysada -Miranda*: 

S. r A.'VX<0—Jtu» dLtt .'^riBtttia- 

lain. 

AVISOS MARíTIMOS 
«A.130IV líXÈSS 

MIAI ill SIM PAÇO! COiAS! 

Jf.  PAULO 
#tci«ll3Wft"nlot3Í»"i°S AtrângãlrVi', ""iiuis  mineras»,  «rTigo»  ds borraíh», 
Tín«íih»rnlirlaí B umbellicas» paf" ionin ai *d»dís. irnilorMg», modioâÇM 
Mti-Mpllca da Ltsl«r, srmprs piomplapoin qualijuer npêraclo. 
^        PerrumBrit, doslmolrin,  liDiruTopüLhin.  es|ierillioii   flumphBrys, VITIWU 
oallfpslii do (inliús. especialidids ppira iloiinles. 

nUUlUCTOS ESPECIAES DA PHARMACIA 
Sliiir lonico digestivo- corrnl,.iraiite nnlehilioao. 

lilílr Urtlotat ÉBlKiantfl—paru to»«es os roais ríbaldís. conMipiçao. «li. 
Esisnrln de mhíipurriltimodurjirtft—i>»li-nyplitliticii-it<iiut«liv* i de acijH 

prompla e segura pur» turar rndiuiilmania ns dòreí rliciininiiras ■ ísllintes. 
Injecçlo a piliilns anli-hlemorrhacifa^—psraciir«r r»ii":alnni(ilo eip a'uboi 

Hi eeios Oi cornmenloa recçiitfS ou chrunicui.; eílreílimieiiw», iiueimaduras 
nntkraas, relanti* daourU» a QtlurrUn d^ti beiigA. 

Vendas áô a dinheiro.—PICQOS rasoaveis 
IWSE   » OmWEII   HOM  Dl  MITC 

ST. Rx-Kão se vende absolutamente es- 
pecíalidades falsificadas  

PMPREZA DE CARROS 

Tsa, 
Esperado em Santos linje, saliirri no dia 10, para 

ANTUÉRPIA £ LONDRES 
Com escala pelo 

Rio de Janeiro e Lisboa 
Tomando passageiros de 3.* classe 

t 

Para passagens e mais infomacoe» m A GampaDhia 
Luptoii, rua de S. Bento a. W 

RòdovaftiO Junior & Comp. 
Esta eiapreia ncba-M cepiiilhoiaiiiant* montada, de tmaticirn a bftm servir 

■iothublico' o maia eíleanl». proporcionando-llie lodaa espécie de cirros do liiio, 
■taíoiMup^ land»!!», oolr(ia, TÍ»>a-vis,Tl«íoriss, pfiaelona, etc , pttrstasíimW- 
a» Ibptlsidos, íoirrtos. oapectsculoa o passeios a.ta rd o. 

Ta.iHU> haliado rod^ideraveluiHiile (i prego da farrageoi. a empreaa ri^salraa 
Ta4uiW(tfnb«m o pr»f o do aluguel de seus i^urros emquanto permaneMr ■ h«!i> 

ESClIPTaniO   CENTHfc 

TRAVESSA DA SE' N. 8 
TELEPHHE H. US 

mr^ 

opes»caiáistas 
AGEÜHES 

múk 
«La Ligufe irasiMana» 

Mudaram o seu escríptorio da I^adeira João Alfredo 
PABA A 

RIIÀ i5 DE iWRO ü. 30 
4Ht»M Cift>i»nuu 

-9- 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

I>o FMo: 
NILE 
MAGDALENA 

tie Santos: 
TAMAR . 

em 16 de Julho 
em 30 de Julho 

em 10 do Julho 
A^s 4  horas da tardo 

SAHIDAS PARA O RIO OA PRATA 

MAGDALENA       .    em 14 de Julho 

i'ara passagens na Companhia Lupton, á rua de 
"     o n. 43. Sâo Bento 

Pacific Steam Navigation 
Company 

O MVO PUQUETE 1HGLEZ 

BRITAMIA 
Esporado dn Bio da Pratn. snhlrt na 

lUa iP'ln correnli.'. [lari IIAMIA. I>KK' 
ÍAmiUBO. LTSIiOA. I,A. l'ALIi:K 
dÁIJáciHlk). l>l,VM"nTHo LIVER- 
POOL» depois d.t uidi^panaavel domo- 
n. 

Hcdiic^Aa nns pregoa   da*  paasagen» 
■ara Liverpool ■' 
' I  claue. L. 24eL.30. 

DilB. ida e inlU. L. M a L. U. 
3' diU. L. a. 
a. dil*. L. 9. 
Fainvem para Parla. L. ar. H.O. 
ViMbo de mgaa fornecido gratis Ms 

piiiiian4ro*,ile Iodas as clasiea. 
Os^^aqii'Kii drtta imM Uo illtimina' 

doa a Iii7,''kctniTA. ^ 
[•arapuíaiís"* cuMiraa infofmaíflía, 

com o» agpnt'» 

Wilsca Sons & C, 
^^.    ^^mited 

m;\qeRJS4«no,».3 
i, PAULO- 

Société Generate des Tnnspoi^ 
Bhritimes i Vapo"* 

MARSEILLE 
o VAPOR 

BRETAGNE 
Esperado em SANTOS alá o dia 10 

dn rnrrcnln. unhlrídepoia da indispen- 
tavel demora para 

Montevideo e Bnenos-Aypes 
A campanhia fornece cordMçU gn* 

liiils para bordo aos passageiros de 8- 
<:L-isse. com suas bagngeiia. 

AGENTES 

Bm H. PAI:L0. Knrl Valais A C, 
ras Jn»í Jlonifnno n. n'll, 

Kn.  MANTOS.   Kari   Valais  A C, 
rua 15 da' Ftorenibm n. 17. 

Km RH) DK JANEIRO, ru da AI- 
fandeRa n. 3^. 

-4 

Plienico   glye^jrinado 
^««zw«d,e v«l»   Znsp*etOKi* dl* 3B7|l«n« 

£Si prudlgio-o Tibonat*. i» l.aalanto conhecido e. par aoua rlcoa 
fltalto». eMiaidorailr u molhor do mundn. tat dasappKtcitr «ni po""»» 
dias Dí maiicbi.» a» n'Ho. espinhas. IíB-MO», Farda», calpai, «"P'"!!*^?■ 
darlri,». pfiiprte» ciilaiuiu>.aigiin.-s A: b. -.iirns, rir , 1, ri.iiTi.lo n P"IIB 
«gr.ds;.rlH,«.le. .rOK... o li.n. .laod.i-lh hc^lo- nllraçlivos « ■■'«^nlos. 
fniondo-a «k|.nrgli- •> uitiis simvo arniua ; -ala síbonotn ■\ tomlroin nro 
rioil«ro«o praourmlivii ua Ioda» aH mul««lin» conlagiotus a «pidBuii>.ua 
din virludB da «««ao honellea doacid-i plianico que entra em  eu* coin- 

"""'ílMi de 10.0011 ntlestado» de ahíliaidoa ollnlcoa • peisoaa insuspei- 
tas nltlrinani ■ auii ullici.-in. ,...,.„ 

Cuidado com aa rKlsiHoaçttoa : dwu Mr wnitderado '«'«O.WIJVÍT; 
hoMflti- 'lun uln livur tio rotulo eitMrnn a lirma dns agonio* fleraas uar. 
■(nil... Kilhn AC om lelrn» vermelha» n esttmpada em ciidn snh.inele 
unii. iiguin ciiinJgnda por imm moça. e marco aguai xal Umbum imnui- 
IB que onrolti o labonete                   nrir-r      s    r-rtUíB 

Uepositjxrios—BAB.UEL & COMP. 

'Familiar em I'li/'ii^'^ lU A'UJ tomu quuújmi-fatavia (asnra." 
TlMEa 

Apúllinafis 
■■;, .VJ;;KA CAS AGUAS PE HLSA," 

-jtTiiis .^.'I'l qn-: qml(pier apui i:azosaguen ,iríf /osia/ivJuMtf. 
" Aos íKhr.nJs .ri níccmnicmKi itbcla,"-~-'lM^^ 

Vende-se por ataeado em casa fie 

Zerrener, Bulow&Cônip. 
Eavarejo nasprincípaescasas 

de molhados 

RUA DES. BENTO, 50 EH 
Acabam de receber de Paris um sortimento in> 

teiramtsnto novo o bem ewoihido de "— 

Jóias Hquíssimaíi, pedras pn 
sas, alta» novíd4»^e» 

Adereços e collare.<t do pérolas e de brithanti 
perdas còv de lo.sa, bi-ilhaiitos de primeira agua, oU 
jectosdeehi-istoile, relógios, etc. ' 

Preços sem competência 
Casa filial m CanipJRas á rua Baii k Japára n. 

(de S cm a d. 

A'LAVOURA 
VmtJILIO   MACHADO \   C.   le 

vantsm Bmprpsllmns i lavoura en 
baiiuo's dejil» Caplinl o do Rin. — pni 
tn lonao. jii'0 módico a liri'ViOarif 
Tonibnm se incumijcm de prcimoyer ! 
venda de faientus de c»fé. Cuuim»sA< 
mo diet. 

RUA DIREITA, 20 
S. PAULO 

íeguido 10-0— 

Precisa-se de trabalhador es pa- 
ra movimento de terra, na Estra- 
da de Ferro InaleTía, na Serra de 
Santos, Passagem livre. 

mm, HUGGINS & HAMMOND 
RUA DE S- BENTO N. 2 A 

THEATRO SAO  JOSÉ 
EMPREZA  LUIZ   MILONE  &   C. 

COMPANHIA ^MATICA ITILUHI   - 

DI RECTO»-P RO PRI ET ARiO 

Com. ERMETE NOVELLl 

HOJE HOJE 
QUARTA-FEIRA,   |10   DE   JULHO 

4' récita de assignatura 
Uaica representaç&a do sraRdioso druna em 5 actos de C. 

OR. VtEIRII Oe MELLO 
Mtimhro de diversas ano- 

oinçúus meilicsH nncínnnes a 
estrangeiras ; antlffo chnTn da 
clinica das molealias syptii- 
litiuis e dn pelK na Pobcli- 
nica OB Rio de Janeiro, e a»- 
SHtenIe das cUaicas de nota- 
vi^is especialÍHtflt( eufoi>ouB. 

ESPECIALIDADE 
^,£«laBtiaA A», pvlle 

SDpkilu t Biat urinaria 
nuaSUI.TAS E CVIIAIIVOS 

Lnriio da S* n, 7 

sBíisi^iâejLaeflsi 
an-ao 

10-ai 

iptiM aiMimtiig 
XASovi Dl ABasnj 

COM TOLU' E 6UAC0 
[COHPOSIQiO DE RAOilTElU] 

CONTRA TOSSES 

Tis'cs. Caqutiaeb» 

[MUflUnÍD E TOOU » lOLniMj 

das ¥ias respiratórias 
MIS OE SO HIL PESSO» 1 

fATTKSTAU A SUA ORANDGj 

A vauda em lodaa aa PhariuBDlu ^ 
£ DBOOAIUAS 

Deposito em S. Paulo 

BARUEL&COMP. 

Vondo-HQ uma irrande e futurou.fi< 
7.endBdii cafú, em Botucatú- 

Esoriptorio Si, raa de S. Btib 
n. 43 i 

PIANOS 

DBL&VIGHE 

Luiz XV 

Aô^mg-do fabricante da, 
Allemanhã 

LBEVILACQUA&COMP. 
Flua. de S- ÍBento n,  84 

Tem sempre grande sortimealo dosles  msgniHca» pianos qus *ê recw- 
mendam pela snlidpi « sonoridade. , 

Reculjfrío laml>em um completo sortimento do «randellns.  s"»!,™"!^ 
filtros e   mais «rlpfi. lijs   parit   concerlo»  do piinos ijua .vcdom A   PMISV*" 

^K£UCOMI>liTE,NCU. 

I. Bevilacqua & Comp. 
s. :BEavxo, 84 

PHli<;Of(AVlII,HOS—Cimarol«ide l.-e»,- 
iZOt-Pallranu 4-Cadeiras lf-0a1eridi tU. 

ordem UE.—Ditos de 3. 
ordem 

O* MKielAs i venda desde it!) horas  da manhan até   la  5 da tarde,   na 
CoofeifarlaCaaleUae». depois nabi1b<;teriBdo tliealro. 

Amanhan-^' rõcjta de a3sipãtüra 

i 
.»-* p. « I-'—* 

í   A- 
GRAIJDE WIDAÇJIO 

DE 

il\ 
LaBisbetiea Dantiata, fialdc Carlasuos Kspeetro»    -~i^^paan.       """^ 

.   Antonio Raphael Baplista coniMj; 
• CA a esta praça que diaaolvea a so»'^ 
dado que tinnha >ob a ürma de Crot • 
G.   no estabelecimento  de blllfrt*» 

; tm d» Boa-ViaU n. U, reürando-"' 
. iorio Manoel Joaquim da Hmi pM»* 
• »atiBf>:ito do seu capital • iMres. fi'-»r 
Ido com o estftbeleeftaeiilB e lodo o»« 
tolpou una afirma nada data) o ■•" 
AnWDio ttaphaal Baptista. . 

„_^,, ,    qjít":'^í';&2^Mr'rd°?^v 
"■■""! [ts cm diante, a procii'aç»o qoaj"*^ 

'mosr. Crus tinha par* traUr dw » 
gocina particulares do annuoeiao» 

I    S. PauIo,Sde Jalttodel*»- 

AHioino «flpAaelJ»»'^ 


